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Revista politica estrangeira. 
PARIZ 14 DE JANEIRO DE 1861. 


(Corresp, part, do «Commercio do Porto.) 


Estamos sempre na mesma. O rei de 
Napoles dentro de Gaeta, os piemontezes cer- 
cando a praça e a esquadra franceza fun- 
deada nã bahia. Ha, porém, algumas differen- 
ças entre a Siluação actual e a antecedente. 
As baterias piemontezas cessaram o fogo a 
pedido do governo francez, e diz-se que se 
até no dia 19 não estiver concluido um ar- 
ranjo entre Francisco IL e Victor Manoel, o 
almiranto Barbier de Tinan levontará ferro 
e deixará o moço rei entregue ao seu destino. 

Este boato da retirada da esquadra é 
quasi semi-official, pois que até o «Cons- 
titucional» lhe deu acolhimento nas snas co- 
lumnas. 

Parece que o imperador Napoleão pro- 
pozera um armistício aos dous belligerantes 
e que o governo sardo o acceilára immedia- 
tamente. Este armistício deve durar até o dia 
19, e n'esse tempo espera-se que o governo 
francez conseguirá concluir as negociações 
pendentes. a 

Qual seja a baze d'essas negociações, 
não se póde saber com certeza, mos não é 
diflicil prevêr que não se trocta de restaurar 
a dynastia de Nopoles. Francisco II tem por 
amigos e defensores os “mais tenazes adver- 
sarios de Napoleão, e este não emprega o 
seu lempo em restabelecer uma familia, cu- 
jos sentimentos e cujo systema de governo 
lhe foram sempre contrarios. 

Se d'estas considerações de interesse qua- 
si pessoal nos elevamos á região dos prin- 
cipios philosophicos, encontramos igual per- 
spectiva. No combate entre o direito popular 
e o suffragio universal representado por Vi- 
clor Manoel, e o direito hereditario e Lra- 
dicionol defendido por Francisco II, o logar 
de Napoleão III está designado pela nature- 
za das cousas. O soberano. francez é filho do 
sulfragio universal, e apenas está ligado ás 
tradições historicas por uma ficção heredi- 
faria, 

Era com effeito necessario acabar com 
a siluação de Gaeta. D'alli partiam os agen- 
tes quê punham em desordem toda a Italia 
meridional, e a questão, romana achava na 
continuação do estado actual dos negocios um 
bom elemento de resistencia. - 

E consentirá Francisco If em entregar a 
o aos a Será ope pelos 

ezes alé á, organisa ão final do gover- 
no: italiano? On quererá Proncisco Il mostrar 
que a sua coragem não dependia do auxi- 
lio que lhe prestava a esquadra franceza? 
Ninguem sabe. Todavia, a opinião geral é 
que a intervenção franceza n'este negocio vai 
de aecordo côm o gabinete inglez e é in- 
teiramente favuravel á causa que Victor Ma- 
noel defende. Assim o pede a bôa razão. 
As insurreições dos Abruzzos continuam 
a desenvolver-se e a situação da Ilalia mo- 
ridional é anarchica. Os realistas e os repu 
blicanos estão de accordo para Lranstornarem 
todas as tentativas de organisação séria é per- 
manente. Na Sicilia o governo quiz prender 
os sediciosos, porém a guarda nacional op- 
pôz-se, e Lafarina e Cordova tiveram de aban- 
donar o poder. , 

O princips de Carignan lá foi para Na- 
poles o geralmente crê-se que ello consegui- 
rá estabelecer alli a ordem sem recorrer a 
meios violentos. O. perigo da compressão go- 
vernaliva é evidente. A ideia que logo aco- 
de a lodos-é qua para comprimir, prender, 
e casligar não' era necessario expulsar os 
Bourbons. Até seria grave injustiça, porque 
ninguem execulava melhor do que ellos esse 
systema. O governo que representa a uni- 
dade italiana deve triumphar pelo amor po- 
pular, e não pela fepressão violenta, ou de- 
ve relirar-se. 

E" certo que se a desordem continuar e 
se a experiencia mostrar que é invencivel a 
repugnancia da gente do meio-dia contra a 
do norte, ficará aberta a porta para uma dy- 
nastia nova, qualquer que ella seja. Ha quem 
pense que a missão de pezames junto do rei 
da Prussio, confiada por Napoleão ao joven 
principe Mural, teix uma tal ou qual liga- 
ção com essa eventualidade. Entretanto, a Eu- 
ropa em geral antes quer vêr a Italia unida 
sob a direcção de Victor Manoel do que con- 
sentir na restauração da dynastia Murat. Mais 
facilmente seria reconhecida a dynastia de 
Saboia-Carignan na: pessoa do principe Eu- 
genio, que foi agora governar Napoles. 

O conde de Cavour está agora entregue 
á-direcção dos trabalhos eleitoraes, e conta 
com uma grande maioria no novo parlamen- 
to, mesmo no caso em que as eleições me- 
ridionaes lhe sejam inteiramento hostis. N'este 
caso a opposição seria mui forte e não sei 
se o governo poderia resistir-lhe.' As oppo- 
sições numerosas nos parlamentos ganham 
terreno todos os dias D'ellas se péde dizer 
a phrase latina Vares acquirit cundo — andan- 
do se lhe augmenta a força. 

“A voz dos parlamentos vai ter um gran- 
de ecco na Europa. Em breve estará reunido 
o parlamento italiano, o francez, o prussiano, 
o inglez e as assembleas austrincas e hunga- 
ras, e em cada uma dessas reuniões politicas 
se deve tratar largamente dos negocios que 
agilam e assustam Os animos no nosso con- 
tinente. 

Diz-se que no parlamento inglez se apre- 
sentará uma pelição para que o governo di- 
minua as despezas dos preparativos militares 
que as bôas relações com a França tornam 
inuteis. Agora que sir Charles Napier não 
póde resurgir do tumulo para declarar a pa- 
tria em perigo e para grasnar na casa dos 
communs como os gansos do Capitolio,: tal- 
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vez que esta moção seja approvada. N'esse 
dia terá o imperador Napoleão grande con- 
tenitomento por .vêr que o povo inglez con- 
fia nas suas intenções pacificas. 

Esta proposta já tem um grande numero 
de assignaluras, entre as quaes se notam as 
de James Duke e de Crawford. Nesse papel 
diz se que o tractado de commercio bazesdo 
nos interesses das duas nações e a provi- 
dencia ácerca dos passaportes abonam a 
cordialidade dos sentimentos do governo fran- 
cez a respeito de Inglaterra. 

O rei Guilherme [ da Prussia deu uma 
amnistia geral, e só exceptuou os criminosos 
politicos que lLivessem sido sentenciados por 
commissões militares. A'cerca d'estes O rei 
determinará o que iha aprouver, se elles 
lhe pedirem misericordia. Esta concessão do 
novo soberano da Prussia temo merito para 
a Allemanha de ser mais generosa do que 
a do imperador da Austria e de vir na occa- 
sião em que os interesses da Prussia exigem 
exactamente essa diferença. A amnislis aus- 
triaca, que todos proclamavam tão generosa 
que aló a Kossuth aproveitava, vem explicada 
em uma nota official da «Gazeta de Vienna». 
A amnistia só aproveita sos que delinquiram 
desde o 1.º de janciro de 1859 até agora. 
A generosidade do moço imperador fez-se ta- 
canha nas mãos dos ministros. E” a má sina 
da Austria. Este-modo de proceder faz lem- 
brar as concessões de Francisco II antes de 
sahir de Napoles. 

A questão dos ducados com a Dinamarca 
está agora na sua maior effervescencia, e a 
Saxonia, a Baviera e a Austria impellem a 
Prussia a atacar a Dinamarea. Diz-se, po- 
rém, que a França, a Inglaterra » a Russia 
são de opinião contraria, e queesse fecto 
parece importante ao governo de Berlin em 
que peze a Mr. de Beust, ministro da Sa- 
xonia, e aos outros confederados de Wus- 
bourg. 4 y 
Falla-se outra vez em que a Inglaterra 
deseju que o exercito francez regresse da 
Syria. O «Daily News», orgão de lord Jobn 
Russell, diz o contrario, o os gabinetes que 
tomaram parto n'este negocio reconhecem a 
necessidade da ponservação das tropas fran- 
cezas. 

Ha dias appareceu aqui um folheto in- 
tilulado «Roma e os bispos de França», o 
qual se altnbue ao author do célebre fo- 
lheto «O Papa e o Congresso». Como o as- 
sumpto interessa todos os Estados calholi- 


L 
cos, remetto pelo correio de hoje um exem- 
plar. Os bispos continuam a queixar-so de 
que as pastôraes politicas tenham de pagar 
séllo e de que os impressores sejam obri- 
gados a mândar depositar exemplares no mi- 
nisterio do interior, como acontece ácerca de 
tudo quanto se imprime em França. O «Cons- 
litucional» de hoje responde a esse respeito 
ao bispo de Nimes. 

* O mesmo jornal assovera quo a esqua- 
dra franceza deixará as aguas de Gaela no 
dia 19, notícia que se póde agora conside- 
rar como official. - . 

A questão de Veneza ainda não esque- 
seu, porém não tem encontrado novas solu- 
ções. A difficuldade é determinar se o res- 
gato deve ser a dinheiro ou em troca com 
outro terrilorio, que muita gente indica de- 
ver ser o dos Principados Danubianos, cujo 
governo acaba de declarar que será neutral 
em todas as questões dos Estados visinhos, 
sem renunciar aos deveres do hospitalidade 
para com os refugiados politicos. Esta de- 
claração é nobre e ajuizada. ' 

Suppõe-se que a questão da emancipaí 
ção dos servos na Russia ficará demorada 
alé ao outomno para não prejudicar os tra- 
balhos ruraes, pois que a vontade do impe- 
rador Alexandre é favorecer os servos sem 
deitar a perder cs senhores. A justiça não 
exclue, antes exige, à conciliação de todos 
os interesses legitimos, como são os d'essas 
duas classes e os do Esiado. 

Em Ingloterro houve uma alteração mi- 
nisterial de pouca importancia em consequen- 
cia de ter sido nomeado par lord Herbert, 
ministro da guerra. M. Baring, sub-secreta- 
rio da India, passa a occupár o logar de lord 
Grey; outros dizem que não será M. Baring, 
mas-sim sir John Rameden. 

As noticias dos Estados-Unidos não adian- 
tam cousa alguma. A Carolina do Sul per- 
siste em se separar e o governo federal crê) 
que o emprego da força-é impraticavel. D'es- 
ta moderação de Mr. Buchanan deduzem al- 
guns bôns probabilidades de avença entre a 
provincia dissidente e o governo central. 

O congresso federal authorisou um em- 
prestimo de 25 milhões de francos. Metade 
foi preenchida com a condição de que 
seria pago logo com bonds do thesouro a um 
anno da data e com o juro de 12 por cen- 
to | O banco de New-York devia tomar a ou- 
tra parte do emprestimo. 

Este negocio dos Estados-Unidos é de 
grande importancia, não só para aquella re- 
publica, como para a Europa e principalmente 
para a Inglaterra. 

Da China continuam a vir bôas notícias. 
Os chins d'esta vez ficaram escarmentados e 
mostram mais lealdade do que é seu costu- 
me. Um ministro francez e outro inglez re- 
sidem já em Tien-Tsin. 

Em França não ha nenhuma novidade 
importante. A imperatriz continúa entregue 
á dôr que lho causou a morte de sua jr- 
mã, a duqueza de Alba, e não se sabe se o 
seu estado de saude lhe permittiró' assistir 
neste anno nos boiles da côrte. Tem havi- 
do quem receie que esta alieeção moral to- 
me proporções lerriveis.e de duração per- 
manente. d 

Correu ha tempos que Alexandres Du- 
mas, filho, ondoudecêra, porém sabe-se hoje 


1 


que está em Nico o muito melhorado dos 
“ 


lamento, como é já sabido, com a data de 
8 d'este mez, uma reforma na pauta geral 
das nossas alfandegas. 


cez, com a data de 5, tambem d'este mez, faz 
alterações na pauta, não excepcionaes para 
os generos inglezes, como tem sido as de- 
rivadas do ultimo tractado entre a França e 
a Gram-Bretanha, mas genericas aos produ- 


artigos declarados livres de direito na im- 
portação, e outros reduzidos nas laxas. 


rigorosa entre actos. diferentes, pelas cir- 
cumstancias peculiares que os determinam, 
mas apresentaremos tão sómente a coinci- 
dencia. 


verá nas suas columnas artigos cuja admissão 
fica isenta de qualquer taxa 


da pauta antes do famoso programma impe- 
rial 
bibi 
classes da sua tarifa, as isenções menciona- 
das no decreto de 5 d'este mez. 4 S b y 

Uma circumstancia não passará sem re-/& industria — Repartição de obras publi 
paro ao fallarmus d'estes dous 


ctos livres de diroitos, é concedido em França 
para quasi todos os mencionados no decreto, 
quando vierem a bordo de navios francezes. 


nhum de bandeira aos generos declarados 


principios “economicos, e procedeu, quanto o 
nós, muito acertadamente. Não ha completa 


fica sugeito a uma taxa em um caso espe- 
cial, que póde ser muito vulgar, mórmente 
se nos recordarmos dos algarismos que em 
outro artigo apresentamos nos nossos leito- 
res para lhes provarmos que a marinha mer- ã «Dire 
cante da Frença não dispõe dos vasos que das obras publicas cm 14 de janeiro de 186 
reclama o serviço do seu movimento com-|—Il."º o exc.mº snr. visconde de La 


mercial. presidente da Associação Commercial do 


direito com relação à bandeira e que estão 


pauta igualmente estes dous artigos se de- 
claram livres de direito. 


mentosos não classificados na pauta em bruto 
ou em estopa. 


de lei par; 
menciona como livres : 


cordoaria velha. 


cordas, enxarcias alcatroadas para desfiar. 


a todos as bandeiros da ruiva em raiz verde 
o 
enxofre em bruto e dos mineraes de ferro, 
cobre, chumbo, estanho, e de asphalto, an- 
timonio, arsenico e todos os outros não de- 
nominados. 


guinte fórma na projectada reforma da nossa 
pauta: Va 


xofre em bruto, ferro em limalha, metralha 
e velho, cobre em bruto e velho, chumbo, 
estanho e quassquer outros metaes não clas- 
sificados em bruto. 


accessos melancolicos de que padecia. E! 
inaudita à quantidade de casos de loucura 
que desde certo tempo se annunciam na 
Europa. 

Recommendo o artigo de Eugenio Pelle- 
tan que vai no «Correio de Domingo» de hon- 
tem e que se intitula «A legitimidade dos 
partidos». , 

Nada mais ha de novo e por isso faço 
mais breve esta correspondencia. 

NABUCODONOSOR. 


PORTO 24 DE JANEIRO, 


ALTERAÇÕES NAS PAUTAS PRANCEZA , 
E PORTUGUEZA. 


O governo portuguez apresentou ao par- 


Um decreto do governo do imperio-fran- 


ctos de quaesquer procedencias. 
Em ambos os documentos encontramos 


Não vamos proceder a uma comparação 


Pela primeira vez a nossa paula inscre- 


A França, onde a probibição era a lei 


póde agora meneionar em vez das pro- 
ões que se encontravam em todas as 


factos econo-|! 


micos quasi simultaneos. 


O favor da importação a certos produ-[948 v. exe. preside representado ao gover-|fôr decretada, então 
no sobre a urgente necessidade do restabe-|d'esse vexame. Estabelecer a policia do paiz 


Na reforma proposta ao parlamento por- 
iguez o governo não conserva favor ne- 


ivres. 
Acceilou mais amplamente-a verdade dos 


senção de direitos, quando o genero ainda 


ivro 8.º (1. 115. — TIl.MO e exc.mo snr. 
Ei 


Pelles em bruto sêccas ou verdes. 

O direito proposto na nossa pauta é de 
75 réis por 10 Kilogrammas para as pri- 
meiras o de 50 para as segundas. 

À clina em bruto ou com preparo livre 
importada em França por navio francez deve 
pagar, depois de approvada a reforma em 
Portugal, 200 réis por 10 kilogrammas. 

Dentes de elephante em bruto ficam isen- 
tos de direito em França com o limite de se- 
rem importados em navio francez, o qual se 
dave entender como repetido em cada um 
dos artigos que ainda teremos a mencionar. 
Em Portugal vai pagar 1 Kkilogramma 200 
réis, convindo advertir que tanto este artigo 
como qualquer outro, quando procede das 
possessões, exceptuando o café e o cacau, pa- 
ga um quinto da taxa que regula o direito. 

A madre-perola em bruto proposta na 


reforma para isenção de direitos foi decla- 
rada livre em França. O mesno acontece com 
a tartaruga. 


Os fructos e sementes, sendo oleogino- 


sos, não pagam direito de importação. Na 
proposta de reforma á nossa paula ficam isen- 
los, nesta classe, os seguintes arligos : 


Cebolas, forragens e bagaço de azeitona, 


raizes, tuberculos e trufas &c. e sementes. 


A gulta-percha em bruto e o cautchu 


são dados como isentos de direitos em am- 
bos os documentos , assim como os paus e 
raizes odoriferas, o argentão e suas ligas 
com oulros melaes. 


Ha, portanto, uniformidade deideias nos 


actos dos dous governos, as quaes provêm 
de que ambos seguem o caminho dos ver- 
dadeiros principios economicos que tendem 


tante facecia, aproveita as occasiões em que 
fulla, mais para fazer rir do que para addu- 
zir razões que favoreçam a opinião que s. 
exc.º pertendo sustentar, Mas não é por lal 
forma que desejamos ver tractadas as ques- 
lões no parlamento. Nada ganha com isso o 
systema representativo. Perdemos todos. 

O snr. Affonseca ainda ficou com a pa- 
lavra para ámanhã. Não sabemos se alguem 
está inscripto em seguida a s. exc.?, mas é 
provavel que sim. A questão tem tomado as 
proporções Que sempre suppozemos tomaria, 
Verdade é que a opposição não a declara 
questão ministerial, — é verdade tambem que 
mau será que o governo lhe dê tal caracter, 
mas como se tracta da eleição d'um mini: 
tro, como se apresentam contra a mesma elei- 
ção alguns factos que compromettem as au- 
thoridades administrativas da capital, é evi- 
dente que tôdos os amigos do governo hão- 
de favorecer o negocio com o seu voto. Além 
«isto o snr, Carlos Bento tem tambem al- 
guns amigos pessoaes na opposição que tal- 
vez lh'o não neguem, sendo por isso prova- 
vel que a decisão seja a seu favor. Se assim 
acontecer parece-nos que a maioria de votos 
não excedorá de 10 ou 12, posto haja muito 
quem conte de diverso modo, e que toda- 
via pode ter para isso melhores razões do que 
nós temos. 

Nestas contas são muito communs os 
enganos. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes pergun- 
tou hontem ao snr. ministro do reino so s. 
exc.º adoplava ou não a proposta do seu 
antecessor, o snr. Fontes, para a abolição 
dos passaportes de transito. O snr. ministro 


a moralisar a sociedade, distribuindo a ri- 
queza publica com justiça e equidade. 


—— mm 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 
bi dA Associação Commercial do Porto para 


conhecimento da Praça faz publico o seguinte : 


Ministerio das obras publicas, commercid 
cos 


endo a Associação Commercial do Porto a 


ecimento dos proizes nas margens do Dou- 


Deus Guarde a y. exc.*.Direcção geral 


goaça, 
Porto. 


Como já sabem os nossos leitores, na — Visconde da Luz. ' 


reforma da pauta 'portugueza que o governo) É 
apresentou ao parlamento, são 185 os arlígos|Sinção Commercial do Porto 21 de 
propostos para isenção de direitos e 255 os|do 
reduzidos. Não os especilicaremos aqui a to- 

dos, porque d'elles se ha-de dar 
mento aos leitores pela publicação da res- 
pectiva tabela”, mas citaremos os que po-| 
dem ter analo 
ereto imperial. 


nheci- 


gia com os de que trata o de- 


Convem lembrar que algumas das isen- 


ções ou reducções de direitos operadas?em 
França tiveram por fim acabar os prémios 
que representavam drawbacks e se davam na 
importação aos artefactos de pellês e couros, | f 
atanados, de chumbo, de cobre, latão, 
enxofre purificado, 


Os generos pára que se não estabeleceu 


sentos de qualquer laxa, seja qual fôra no- 


ção a que pertença o navio que os lavo aos 
portos do imperio, são: 


Ossos em bruto. 
Ussos queimados ou em pó a branco. 
Na proposta para a reforma da nossa 


Canhamo, linho e outros vegotaes fila- 
Correspondentes a esta classe. a proposta 
a reforma da pauta pórtugueza 


Cairo e carroá em rama e em obra de 


Filamento de côco em rama. 
Linho em obra de cordosria, amarras, 


Piassava em obra de cordoaria velha, 
Pita em obra no mesmo estado. 

Pita em rama. ' 
E'livro tambem a importação em França 


“| 


secca, ou em' palha ou pulverisada, do 


Estes artigos são considerados pela so- 


Livres de direitos — ruiva em raiz, en- 


-Mencionaremos agora artigos do decreto 
imperial, que unicamente são livres do di- 
reito quando importados em navios france- 
zes, e que fóra d'esse caso ficam sugeitos a 
uma taxa de direito, 


8 80lvey pela maneira como procederam 

a ultima cheia do rio Douro, empri 
todos os esforços ao seu alcance para o sal- 
vamento do dito vapor. 


tamento maritimo do centro do littoral do 
reino uma relação de individuos 

tes ao respectivo cEpenfierio a devem 
entrar no hospital para lhes serem' observa- 
das as suas molestias. 


trucção primaria para as pessoas do sexo fe- 


de hontem, e os leitores verificariam do ex- 
tracto do sessão, ainda ficou para ámanhã 
como previramos, a resolução sobre a vali- 


[se seguiu 0'snr. Affonseca, a questi 


Está conforme. — Secretaria da Asso- 
janeiro 
861. 


João Antonio de Miranda Guimarães, 


Secretario 


a 


PARTE OFFICIAL. 


-SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa n.º 16 pe 19 DE JANEIRO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

Portaria louvando o commandante, of 
ciaes e tripulação do vapor de guerra «Lin- 
rante 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


« 
Portaria remetendo ao chefe do depar- 


ertencen- 


— Decreto creando uma cadeira de ins- 


minino na praça de Diu. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
Resolução n.º 47. 


INTERIOR. 


LISBOA, 20 DE JANEIRO. 
Corrosp. part. do «Commercio do Porto») | 
Como dissemos no P. S. da nossa carta 
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a! 


dede da eleição do snr. Carlos Bento. 

Em quanto que a discussão se conser- 
vou com gravidade no campo dos principios, 
em quanto o assumplo foi tractado pelo snr. 
Dias Ferreira, Ramiro Coutinho, Arrobas e 
Calça e Pina, fallando os dous primeiros con- 
tra a validade e os segundos a favor, de- 
moramo-nos, demorou-se muita gente nas ga- 
lerias, porque todos os discursos foram ou- 
vidos com atenção sobresaindo o do sur. 
Ra E E 
Dias. Mas quando ao snr. Ramiro Coutinho 
per- 
deu de interesse. E não dizemos isto por 
que s. exc.º fallasse à favor da validade da 
eleição, por que outros tambem o fizeram e 


respondeu aflirmalivamente, mas acrescentou 
á sua resposta — quo ainda necessitava de 
esclarecimentos, e que a medida prendia com 
outra de organisação do policia, pois que é 
necessario melhorgr este ramo de serviço. 
A resposta do snr. marquez de Loulé 
póde satisfazer, — é mesmo possivel que s. 
exc." encarregue alguma pessoa compotente 
de pensar sobre um melhor systema de po- 
licia, ou antes, sobre um systema qualquer, 
porque não temos nenhum, mas se a abolição 
dos passaportes de transito só por essa occasião 
tarde nos veremos livres 


nas condições em que deve ser estabelecida, 


ro para segurança dos navios estacionado) um objecto dificil de emprehender e não 
m'aquelle rio, encarrega-me o exc."º snr. mi-|de pequeno augme 
nistro e secretario de estado dos negocios|vidamos das muit 
das obras publicas, commercio é industria de marquez de Loulé sobre 
commuaicar a v. exe.“ que já haviam sido|sentimos dizer que não v 
expedidas as; precisas ordens ao director das|ram com os desejos de 
obras publicas do districto do Porto para necessarios, os element! 
que elle désse com toda a brevidade, asse tentar uma U 
necessarias providencias, não só para segu- pois, 
rança dos proizes existentes, mas tambem lante: 
para a colloceção de outros onde forem in- 
dispensáveis, ficando por este modo preve- 
nidos os desejos da mesma Associação. 


nto de despeza. Não du- 
o bôas intenções do snr. 
o assumpto, mas 
êmos que concor- 
s. exc.º os meios 
os indispensaveis para 
ão grande medida. Mau será, 
se os passaportes não: forem abolidos 
les que se trato de organisar a policia do 
aiz. 

Parece que a presidencia da camara dos 
snrs. deputados não correspondeu do modo 
mais satisfactorio para todos, na organisação, 
que livremente lhe foi deixada, das commis- 
sões de cuja eleição se prescindin. A” delibera- 
ção unanime da camara, — ao voto de con- 
fiança que todas as porcialidades politicas d 
ram ao snr. presidente, parece que s. exc.* 
devia responder com uma nomeação em que 
conciliasse o apoio e a confiança politica que 
todo o governo necessita ter nas commissões 
e que lhe não foi combatida pela oppo- 
sição nas que foram eleitas, —com certas con- 
veniencias. Se o snr. Custodio Rebello de 
Carvalho assitn procedesse, faria um bom ser- 
viço ao seu partido sem dar logar a reparos 
que não lhe podem ser lisongeiros. 

O «Jornal do Commercio» occupando-se 


“|d'este assunspto,- expressa-se do modo se- 


guinte : 

« Hoje, depois do expediente, na cama- 
ra dos deputados, o snr. presidente decla- 
rou á camara as nomeações que fizera das 
commissões, que ainda faltavam para desi- 
gnar. Não podêmos deixar de notar a ex- 
trema parcialidade e proposito deliberado, 
com que o snr. presidente interpretando, de 
certo erradamente, as intenções da camara, 
excluiu da maior parte das commissões, al- 
guns dos homens mais eminentes pela sua 
significação politica, pelos seus talentos, pela 
sua importancia parlamentar e pela especia- 
lidade de suas habilitações. 

« As commissões pouco significam hoje 
no parlamento; muitas d'ellas são puramen- 
te nominses, e a sua opinião não póde ser 
actualmente tomada como o regulador obri- 
gado das opiniões e dos votos da camara. 
Alguns deputados de mui apoucadas facul- 
dades, de nomo apenas popular nos recenos 
eleitoraes, d'onde a urna os desentranhou, 
para os atirar na onda de uma publicidade 
ephemera, apparecem figurando em varia- 
das commissões, pela munificencia com que 
a mesa lhes expede. titulos de capacidade 
universal; em quanto homens illnstres, cuja 
voz e cujo entendimento a camara está já 
habituada a venerar, são apenas, como por 
uma irrisão de generosidade, incluidos a fur- 
to nalgumas commissões de antiga data e 
de sumenos importancia, onde a mingua de 
negocios transforma o officio n'uma ignomi- 
iosa sinecura. » 

Se são exactas, como cremos, as infor- 
mações que nos foram dadas, o snr. Avila 
tem preparada para apresentar pelo minis- 
terio dos negocios estrangeiros, pasta esta 
que como é sobido está tambem a cargo 
de s. exc.?, uma reforma importante, e qua 
parece será levada muito breve ao par- 
lamento. 

Parece que depois de muita tentativa 
mallograda, de muita esperança frustrada, 
o snr. Lucolte conseguiu formar companhia 
para o caminho de ferro de Cintra, caes e 


bem, dizemol-o unicamente porque o snr. 


dockas no Tejo. Ao menos chegou aqui en. 


Affonseca que alguns acham dotado de bas-| carregado de tractar do negócioo snr. Bel 
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legarde, socio do ricos capitalistas, entre os 


quaes figuram o duque do Rianzares e Mr. 
Morny. 


-. Temos a dar tambem hoj uma bôa no- 
tícia aos nossos. leitores do districto adibi- 


nistrativo de Braga. 


O snr. conselheiro Francisco Manoel da 
Costa, apenas Ltomon assento na camara tra- 
ctou dus interesses dos seus conterraneos Na 
camara não se tracta só do que apparece men- 
cionado no extracto das sessões. Para quem 
tem zêlo, para quem tem a sollicitude do sor. 
conselheiro Francisco Manoel da Cósta e de 
outros dignos representantes do paiz, apro- 
veita a sua posição no parlamento para tra- 
clar de muita consa de interesse local, pois 


que nem tudo é dependente da intervenção 


do poder legislativo. .As relações que alli se 
contrahem, a proximidade em que se está com 
os membros do governo proporciona fazer-lhes 
reconhecer algumas necessidades 
a que é facil attender, mas que só mui- 


sentir e 


to tarde ou nunca seriam consideradas pe 


lós meios ordinariamente empregados, com 
são representações, interpellações elo. Assim 
pois o snr. conselheiro Francisco Manoel da 
Costa obteve já à promessa do governo de 


ser mandado para o districto de Braga um bello 


cavallo reproductor, a fim de se estabelecer 


no mesmo districto uma bôa caudelaria. 


S. exc.º tambem se occupa de promover 
o estabelecimento d'uma granja de ensino 
nas visinhanças da cidade de Braga, sendo 


junto a esta que a caudelaria deve ficar, 


Promovendo os melhoramentos. agrico- 
las de tam importante e rico districto, o 
snr. conselheiro Francisco Manoel da Costa 
faz-lho o melhor e mais util dos serviços. 
; Ha tempos vimos no instituto agricola 
d esta copital, dous rapazes orphãos que 
à pedido do mesmo snr. conselheiro Frau 
co Manoel da Costa foram escolhidos no se- 
minário de S. Caelano de Braga para virem 
estudar agricultura no mesmo instituto, Es- 
tes rapazes que pelo que ouvimos a pessoa 
competente, teem aproveitado muito , tanto 
no estudo da agricultura geral e das cultu- 


ras especises como no estudo de veterinaria 


siderotechnia e-pequena cirurgia dos êni- 
maes domesticos não deixarão do ser apro- 
veilados para a quinta do ensino que se tra- 


cla de estabelecer em Braga. 


O snr. Geraldo José da Cunha, abas- 


tado portuguez residente no Rio de Janeiro. 


e do qual tantos beneficios tem resultado 
á agricultira de Portugal, é quem a pedido 
do snr. conselheiro Francisco Manoel da Costa 
concorre para as despezas aqui dos referidos 


dous orphãos de Braga. 
Pelo que nos inforniam ,,o estabeleci- 


mento agricola que o snr. conselheiro Fran- 
cisco Manoel da Costa projectou fazor em 


Braga, deve serum dos melhores do reino. 


dizer. 


——— emas 


COIMBRA 16 DE JANEIRO. 


(Do nosso correspondente.) 


A Universidade de Coimbra acaba de re- 


ceber do nosso Monarcha mais uma prova 


da sua real estima e consideração, que mui- 


to a deve penhorar. 


g Convocou-se hontem o claustro. pleno 
da Universidade para ouvir lér a carta re-. 
gia em que S. Mogestade participava ter pres- 
tado om Lisboa juramento de ser protector 
da Universidade de Coimbra. Por este moli- 


vo houve repique nos sinos da Universidade, 
laminorias e outras demonstrações, que é 
uso fazerem-so em casos identicos, Hoje e 
ámanhã é tambem dia feriado psra lodas 
as aulas da Universidada. 

O chefo da Universidade entendeu que 
não devia observar o regulamento, de-que 
fallamos na anterior correspondencia, e crô- 
mos que entendeu bem, para que não 
soffresse o ensino as leviandades de quem 
quer regular tudo absolutamente, sem pre- 
venir, muitas circumstancias. 

: Acobservancia do regulamento equiva- 
lia nem mais nem menos do que a uma fé- 
ria para os estudantes da Universidade de 
direito administrativo. Os axames para as 
substituições extraordinarias na faculdado de 
direito só podem ter lugar depois do en= 
trudo: vai depois a proposta para Lisboa, e 
é provavel que pela paschoa não estrja ain- 
da decidida , principalmente se so derem as 
circumstancias que se dão com o provimen- 
to do lugar do secretario da Universidade, 
e n'esse caso tinham os estudantes a tiran- 
na epocha escholar toda. do férias | 

Us snrs, Mexia Salema e Bernardino Car- 
neiro foram nomeados para, fazerem parte 


d'uma commissão encarregada de colligir to- 
dos os documentos que possam auxiliar o 


estudo de direito ecelesiastico portuguez é 
o dos usos e estylos da igreja lusitana. 


Estes dous professores não . podem sair 


d'aqui som estarem providas as substituições 


na faculdade, porque não ha quem reja as 


cadeiras, a 


Um jornal d'esso cidade deu já conta 


em correspondencia, particular d'agui d'um 


facto que ha pouco leve lugar na aula do 
2.º anno juridico — uma quebra dos regula- 
mentos disciplinares —n por isso diremos tam-. 


bem o que nos constou. Aqui não se-liga 


grande importancia á noticia d'uma: (roça 
o não oferece o inte- 
empro m'aquella aula sojsegunda feira outra musica da artistas foi to- 
fallou alto, jogou chalaça e até as cartas) 


n'aquella aula, por: 
resse de novidade. 


na méza da sabbalina; é, porém, de notar 


que tudo isto está hoje muito modificado 


e já ninguem se lembra de mandar ir para 


Hoje é domingo. Nada mais ha que 
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não, éxbepiúnta ninguem e queria que Lodôs 


los. dulros, apesar de elle saber que podigim 
dortticontllhios dez, o reitor entendeu que 
não devia salisfazor esta rabhgite senil, e 
não procede, mandando aponds atonselhar 
que lhe deságtadava este procoder escholas- 
tico. . 

Nós vêmos um remedio prompto para 
isto na jubilação do snr. Nunes, que não 
póde reger cadeira. Sabe muito, mas podem 
aproveital-o, encarregando-o de alguma obra 
que sirva de compendio, de que muito se 
carece na Universidade. 

Aqui ba duas circumstancias pelas quaes 
não póde deixar de haver troça, na aula 
do sor; Nunes; uma ó ser uipa aula de di= 
reito romano, que teimam em querer encai- 
xar na cabeça dos rapazes, e outra é a' pos- 
se antiga do alli se fazer troçi. À primeira 
vez que mestre Nunes foi reger à cadeira, co- 
mo substituto extraordinario, houve n'aquel= 
Ia aula uma pateada de: tal força, que no 
dia seguinte appareceram no chão .lacões é 
sollas inteiras, que se deslocaram á força de 
patada, | 

Estas desaltenções 'e descomedimentos 
explicam-se, não diremos quo se justifiquem, 
pela nenhuma attenção, pela desconsideração 
mesmo com que o snr. Nunes lracta todos 
os cursos. ' 

Ouvimos que veio uma portaria a elo- 
giar os serviços prestados pela comissão no- 
meada para prestar soccorros aos alagados na 
occasião da innundação da cidade baixa. Se 
não fôra um documento official, diriamos que 
era uma caçoada ou um. epigramma | Nin- 
guem vin os serviços de tal commissão ; e pe- 
de a verdade que se diga que nenhum prestou, 

E" notavel aste facto de tino, administra- 
tivo. Louva-se officialmente; uma comnsissão 
que nada fez, e esqueceu-se os cidadãos que 
foram incansaveis, em salvar os alagados dos 
perigos, em lhes levar socearros, ele. Bsque- 
ceu-se a Misericordia e a camara, que fez 
elevadas despezas para soccarrer com alimen- 
los tanta gente alagada, e que morreria de 
fome se não fossem. estes soccarros | 

Porque se não louvou os snrs. Santos 
Junior, João de Pinho, José dos Reis eJoão 
Lirio e tantos outros que prestaram serviços 
relevantes? Esqueceu-se quem trabalha, e 
louva-se-o ocio| A camara premiou uns, o 
recommendou outros á Sociedade Humanitaria 
o ministro esquece & todos | 4 

Não é intenção; nossa desconsiderar qual- 
quer dos cavalheiros que compunham a com= 
missão; crêmos qué são capazes de prestar 
grandes serviços quando se olfereça à occa- 
Sião, mas d'esta vez ninguem os viu, nem 
aproveitou; v se queriam lisongear a com- 
missão, fizessem-no muito embora, mas lou- 
vassem, como méreciom, os que, com risco 
proprio, trabolharam com dedicação em acudir 
h quem precisava dê soccorro. 


REGOA 17 DE JANEIRO DE 1861. 

(Do nosso correspondento. y 

Desde: segunda feira, 7 do corrente, que 
se astá distribuindo a sopa economica aos 
infelizes pobres de tres freguezias e que se 
estão mandando rações a particulares neces- 
sitados. 

Já passa de 600 o numero das pessoas 
que são sustentadas por esta obra tão pia, 
tão beneficente e edificante. 

Quantas lagrimas não foram estancadas; 
quantos confortos não foram levados á deses- 
perança ds muitos; e quem sabe... quantos 
euícídios em mente seriam evitados | 

Sao 600 e tantas oxisteneias conservadas 
por tão grande acto bumanitatio do snr. Fron- 
cisco José da Silva Torres. 

Isto falla mais alto do quo todos os elo- 
gios que pudessem fazer-se 

»Poimos presenciar a distribuição, vimos 
é até provamos o alimento que se rapartia, 
8 sobremodo hos admirou. Cada ração: bem 
póde chegar para duas pessoas, pela quanti- 
tado e pela qualidado da sopa, muito sub; 
tancial o bem preparada, além de um boc 
do de pão que lh» adidicionam. Dizem que 
este soccorro durará por bastante tempo | 

Não se póde assistir a isto sem grande 
tommoção e sem que mentalmente se ren- 
dam graças áquelles que se prostam a mino- 
tar males alheios. E sublime presenciar acto 
fe tantá caridade. Vêr tantos rostos lividos o 

acerados por dôres: physicas é moraes esten- 
der à hão cadaverica para receber a esmola 
que com à melhor graça Ibes é dada; ouvir 
as preces fervorosas dos infelizes, em que são 
invocados os nomes de seus bómfeitóres ; vêr 
brilhar um ráio de satisfação n'aquellas faces 
carcomidas pela fome; emlim, tudo isto faz 
inculir no espectador um tão santo recolhi- 
mento méditativo, que não póde deixar de re- 
conhecer quanto é magastosa e sublime a di- 
vina maxima da religião Christá que nos diz- 
— «Dá'de comer a quem tem fsmel» Com- 
praz-nos em registrar factos d'esta ordem pa- 
raquo: fiquem bem pátentes nomes tão res- 
peitaveis—o snr. Torres bem merece deste 
concelho. F 

Sabbado, 12, chegou a esta terra o snr. 
Antonio Bernardo Ferreira e sua esposa, indo 
bospedar-se no Pezo em casa de sua respei- 
tavel tia. No-domingo foi cumprimentado pe- 
la camara «municipal 6 diversos cavalheiros , 
indo 4 noute tocar-lhe á porta a musica da 
terra o subindo ao ar muitos foguetes. Na 
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o 


|mar “parte no contentamento publico, “deitan- 
| do. mais: fogo. 1 - 

“Deviam de ser muito satisfactorias para o 
snr, Ferreira taes demonstrações, que tinham 
neidade 


Com a innundação do Douro ficaram sem 


fossem prrá à cadeia para se não virem uns jabrigo muitos infelizes, por perderem as suas 


casinhas, que Ou foram desmoronadas ou 
arruinadas pelo embate das nguas, sem que 


ou reparar as grandes avarias quo sofreram. 


andarem errantes. 


tissimos resultados no futuro. 


quem cumpria vigiar pela segurança publica, 
pois queitinha ou demandar demolir, ou dei- 
xar qua esses infelizes ahi se estabelecessem. 
Em qualquer dos casos era matal-os, tnazen - 


dificuldades que vem cortar a resolução. Lo- 


tão ardua 
informam, é a seguinte, 


sas lerreas, mas limpas, e darem n'ellas mo 


do e até repugnante, Ora estas obras bem 


ções de pobres. 


póde ser indiferente a tdo justos clamores 


dérem para tão justo fim. 
Fallamos na 


muni 


por acaso forem exorbitantes seus pedidos; 


zada. ] 
D'esta sorte, verão os snrs,. subseripto- 
res o emprego de suas esmolas; ficará um 
padrão duradouro de-glória. para quem .o 
inerecer.; podem mesmo dar á rua um no- 
me que recorde no futuro tanto, hervismo, 
gravando até os nomes dos. bemfeitoros em 
um lugar adequado. , 
Felicitamos. quem; sustentou tão acer- 
soas sen atas. Nós conhecemos que o tra- 
balho de que se, encarcegaram lão, respei- 


lidade, e não nos surprehenderá se os vir- 
mos passar por desgôsto; mas que isto os 
não faça affrouxar no seu reconhecido zélo 
pelo bem publico. 

A grande dificuldade a. vencer n'es- 
ta questão, ha-de ser a distribuição das 
casas, porque não chegarão para todos que 
se imaginem com direito a exigirem-n'as. 


nossa bumildo opinião em quanto ao modo 
da distribuição, como lembrança o nada mais. 
Diz-nos alguem da intimidade do sur; 
Ferreira que tanto ella como, o snr, Torres 
l 
feito em favor d'estas lerras, mas que Len- 
cionamh dar principio a um hospital n'esta 
(villa! Perdoem-nos se denunciamos lão san- 
tas intenções, mas antes queremos incors 
rer no; desagrado da. quem desejára, por 
jora, isto oceulto, do quo deixar de leyar ao 
(conbecimonto de todos tão grata molicia, 
Os nomes o memorias destas familias 
a rem direitos á celebridade duravel; 
ellos hão-de passar á posturidado, respeita- 
dos e abençoados por todas as gerações, E 
quem, ousará, depois d'isto, disputar a. sua: 
supremacia quando appellarem para os po- 
vos que felicitaram ?: Ninguem. 
Caminhem pela Della estrada que en- 
cetaram, que lhes agouramos um magestoso 
futuro.. Que. os não detenham estorvos ou 
desgôstos que bão-do: encontrar; antes, pelo 
contrario, devem contar com tudo isto, por- 
que a maldade o inveja muitas vezes, jesui- 
ficamente, so quer oppôr às cousas mais 
santas; mas quantas maiores forem as eon- 
trariedades que: encontrarem, maior será a 
glória que lhes ba-de resultar do as yen- 
cerem. 1 
Para estabelecer a doutrina do Crucifi- 
cado; foi. mister correr sangue de. innume- 
ros marlyres, para sacior a sêde dos Dio- 
clecianos, Domicianos. e outros; e então 
não adíira que no caminho das, mais sa! 
|gradas intenções se encontrem abrolhos que 
devem ser superados com resolução, 
Por aqui está tudo na maior aneiedade 
a vêr o que surgirá do governo a favor dos 
que sofreram, como resposta á representa- 
ção da camara municipal. Para longe vão os 
maus agouros com o governo, respeito a 
esta questão., Nós temos fé que a represen- 
tação será bem acolhida pelo Chefo dp Es- 
tado, e a decisão tal que surprebenderá a 
todos. E" certo quo os incredulos teem ra- 


tenham meios pára as poderem reconstruir 
Ainda assim, davam n'ellas entrada, para não 


Mas isto não o podiam permittir as au- 
thoridades, por ficarem n'esses miseraveis ca- 
zebres fócos de infecção que causariam lris- 


No entretanto, a alternativa era cruel para” 


do o segundo mais gravidade pela epidemia 
que poderia desenvolver-se. São estas graves 


mada pela commissão que se encarregou de 
tarefa. A resolução, segundo nos 


Em uma nova rua que corro paralella 
ao caes d'esta villa, aberta em consequencia 
das obras d'este, pretendem aforar O terre- 
no preciso para fazerem um bairro, com ca- 


radas aos que as perderâm em diversos si- 
tios, fazendo desapparacer o que era immun- 


administradas ficarão baratas por ser em pon- 
to grande, ficando além d'isto symotricas, o 
que sempre é bonito, embora sejam edifica- 


E' certo que a subseripção não chega, 
mas o que se espera do governo, que não 


e com o auxilioque possa prestar a munici- 
palidade, tado se levará a eficito. Isto ser- 
virá tambem de incentivo a muitas pessoas 
humanitarias. que concorrerão com o que pu- 


cipalidade, porque 
crêmos que o sur, Ferreira lerá pedido, ou 
o fará ainda, uma convocação do corpo mu- 
nicipal, alum de outras authoridades, pára 
concordarem em tudo a fazer e procederem 
com toda a regularidade, mesmo. para se 
entenderem com os donos dos terrenos, se 


Estamos cenvencidos que Ludo ha-de correr 
regularmente, pela inteligencia que . todos 
reconhecem nos respeitavois cavalheiros que 
teem tomado a iniciativa nesta santa cru- 


tada resolução, que seria a de todas as pes- 


taveis cavalheiros é de grande. responsabi- 


Nºesta parte é que ousamos chamar Loda a 
attenção e circumspecção que é propria dos 
caracteres que superintendem n'esta impro- 
ba tarefa, o desde já promeltemos emiltir 


o querem. limitar-se ao muito que já teem) 


cadeira de mestra de meninas para esta villa, 
afferecendo-so a dar-lhe casa, álem do que 
6 costnme darom os municípios para, todos 
us professores públicos, & foi-lhe denegado | | 
Nuga-se a est villa o que concedem todos 
Os dias a qualquer aldeola | Que mau fado | 

Recomendamos á camara renove este 
pedido, que é urgentissimo, bem como o do 
eaes; rogando &o sur, Ferreira ponha na pre- 
senys de S. M. estas representações, que só 
d'esta maneira terão deferimento. Da parte 
do snr. Ferreira não haverá recusa, peles 
desejos que tem de ser util á sua lorra e 
pela justiça da causa que advoga. 

Segunda feira, 14, começaram as provas, 
que, segundo nos iufotmam, não vão mal, pois 
que classificam exportavel Ludo que tem, al- 
gum geito. E assim o devem fazer, é em 
maior escala, su é possivel, do que já tem fei- 
to, porque se precisa d'esse mentiroso do- 
cumento, para, não. ficar mais cara cada pipa 
98 ou 128000, e porque ninguem hoje igno: 
ra que esta cousa chamada «provas» é uma 
perfeita mascarada, que só dá em resultado 
ums inutil despeza de uns poucosde contos 
de réis, que bem melhor era dal-os aos que 
sofireram estragos, ou para compra de en- 
xofis, como já evidentemente provou o «Com- 
mercio do Porto». ' repugnaúto até vêr-se 
de uma parte a repartição de uma sopa 
aos desvalidos a exponsas de um-particular, 
e dsoulra a estragar-se, sem ninguem lucrar, 
tanto dinheiro, para representarem antigui 
dades quo não se compadecem com a epocha 
actual, que deve ser toda positivismo. Se 
ainda mesmo entenderem preciso alguma cou- 
sa, de certo não são as provás, quo é uma 
excrescencia que urge amputar. 

Fallaremos mais de espaço sobre o os- 
sumpto: , , 

Apressamo-nos a registrar mais actos de 
humanidade, praticados. por occasião “da, in- 
nundação. Devemos estas informações a pes- 
soa que nos, merece inteita confiança, e por- 
que tendo nós mencionado outros não é de 
razão. fiquem no esquecimento serviços im- 
portantissimos, aposar de não darem tanto na 
vista. E 

O snr. Antonio T. de Benevides, adni- 
nistrador da casa do conde de Villa Pouca; 
pôz por essa, occasião á disposição de quem 
precisasse abrigo todas as, espaçasas casas, 
adegas e lagares que n'esta, villa possue o 
conde do Villa Pouca, chegando a instalar-se 
debsixo d'aquelles tectos cerca de 30 camas, 
aléw do deposito de generos. Nos, calamito- 
sos dias “a que nos referimos eram os maio- 
res serviços que podiam fazer-se. Mas não fez 
só isto, tom inslado com, a snr.? condessa 
de Villa Pouca para subscrever em favor d! 
ta terra e promovél-a em Guimarães. A casa 
de Villa Pouca tem aqui, muitos rendimen- 
tos e então a caseiros seus proprios póde fa- 
zer grandes esmolas, que muitos d'elles bem 
as carecem, g 
” De .commercio nada lemos, por ora, a 
noticiar digno, de menção, o que só tará lo- 
gar quando. findarem as provas e depois da 
entrega das guias. ALé essa occasião estamos 
de mãos atadas à ordem da cousa mais es- 
tulta, como são as provas. Ha uma outra do 
tamanha força, sendo maior, que é a 
obrigação da aguardente ir ao Porto buscar 
o despacho. Está, “além de estulta é barbara! 

Vai apparecendo aguardente do paiz do 
alto da provincia, que regula a 2608000, es- 
tando nós persuadidos que, quando o rio es- 
teja mais baixo um pouco, é os caminhos de 
alagem desembaraçados, havemos de a ter 
da varias | PRE apesar de que não 
muito mais barata, alé que findo a peregrina- 
ção forçada. ' 

Em. vinhos só se teem feito algumas ven- 
das de consumo. Por qualquer vinho pd 
preço que o comprador não póde dar, olhando 
para os mercados aonde tem de ser levad 
que não comporta o pedido pelo possuidor. 


— HOTICIARIO. 


Odioso atiemntado. — [ontem de 
manhã deu-se na rua Chã, um desses acon- 
tecimentos que desalam ligitima indignação. 

Um ropaz de 16 annos de idade, por no- 
mo. Francisco Narciso da Cunha, namorou-se 
por tal modo do uniforme militar, que que- 
ria. d fina força ser soldado, A mãi, conhe= 
cendo que aquella tentação era filha do ver- 
dor dos aanos, e que o rapaz tinha de arre- 
pender-se, sem remedi se o deixassem alis- 
tar-se na milícia, oppôz-se tenazmento, Esta 
tontrariedade deu hontem logar a uma desa- 
venga entre a mãi eo filho, e o arrebatamen-| 
to chegou a ponto de pegar n'um machado 
e lovantal-o contra aquells a quem deyiao ser, 
eque só na fuga achou salvação. Aos: gritos 
que a mãi soltou quando viu 0. filho assim 
irado e fóra de si, acudiram-os visinhos que o, 
desanmaram, é 

+ Foi preso e levado por um cabo de, po- 
icia á. regedoria da Sé, onde com q maior 
cyuismo confessou o feia e adverso altentad: 
que commettera | Foi recolhido na prisão do 
Aljubo, para ser entregue áaulhoridade com- 
petente, 

Sociedade de soce 
pographos,-—No domingo reuniu-se a as- 
semblea geral da Sociedade de soucorras dos 
typographos portuenses para lhes serem apre- 
sentadas as contas e relatorio da direcção 
que findou a sua gerencia e proceder-se: á 
eloição da direeção que lem de servir no corren 
te anno e da comnissão de exame de contas. 
Para a nova direcção ficaram eleitos os 


ros dos ty- 


snts, 


Outro. — Fallecau esta manhã o snr. 
Diogo de Souza Lobo, que era o decano dos 
maritimos, n'esla cidade. Contava 84 annos 
de idaie, e ha pefto de 16, que descançava 
dos perigos e trabalhos de uma longa vida 
maritima. O ultimo navio que commandou 
foi a galera «Guneral Saldanha», que nave- 
gava entre este porto e o de Santos. Foi sem- 
pre lido na conta de muito habil -e-animoso- 
marinheiry. º é 

Com a suá mortê fica sendo o mais antigo” 
de todos os marilimos do Porto, à snr. José 
Antonio da Natividade, lente de manobra na- 
val, na Academia Polytechnica desta cidade, . 

Eegedoria da 96. — O snr, Louren- 
to José de Oliveira Basto, que era rogedor 
Substituto, passou a regedor efleetivo. O snr. 
José Rodrigues, morador-na rua do Loureiro 
foi nomeado 1.º substituto. 

Seuntenciados—Partitam hoje para Lis- 
boa, no «Lusitania», escoltados por uma força 
do regimento 18 de infantéria, 86 prezos, 
homens e mulheres, sentenciádos a degredo 
para o Ultramar, e que de Lisboa devem ser 
conduzidos ao seu destii E 

Caminho de ferro do morte. —Se- 
gundo diz o «Conimbricense» tomam gran- 
de desenvolvimento os trabalhos do caminho 
de ferro, ao norte de Coimbra, nos quaes se 
admillem todos os trabalhadores que se apre- 
sentam com bôas ferramentas, é as mulhe- 
res que levam côslos, para serém emprega- 
as nos movimentos de terra. 

Fallecimento.--Fullecou na manhã 
de 18, em Coimbra, o estudante do 1.º anno 
juridico, victima de um typho, o sur, Ar- 
naldo Mendes Northon, filho do snr. José Men= 
des Ribeiro, de Vianna, do Castello. 

Passageiros. — O vopor «Lusitania», 
sahido hoje para Lisboa, pelas 10 horas e 45. 
minutos da Dan leyou à seu bordo 217 
passageiros, entre elles os seguintes : 

Antonio Alves Souza Bentes, José Mar- 
tins da Silva, Luiz Barroso Pereira, Bernar- 
do Jusé dos Sanlos Ferraz, Júlio. Leroy Wai- 
gel, José Joaquim de Sá, Henrique José de 
Saules, Lino Pinto, Eduardo Pinto da Silva, 
Alfredo de Andrade e Souza, James Rasses, 
dr. Bento Goelhu da Fonseca e 7 pessoas da 
familia, Antonio Mendes de Carvalho e sua 
cunhada; entre esles 85 presos, 23 pessoas 
de familiá dos mesmos, 20 soldados, À tenente 
e um sargento para escolta dos presos. 

rigos envemenados. — Miguel Fer- 
reira Gomes, lavrador, dó lugar de Paradel- 
la, «do, concelho de Aguda, deu na manhã 
de 7, álguns figos passos a Antonio Duarte, 
Serrão, João Rodrigues Coelho, e oulro por 
nome José, todos tres do mesmo lugar, que 
depuis de comerem os figos começaram a sen- 
tir os ferriveis eleitos d'um envenenamento, 
suecumbindo o último, apesar dos soccorros, 
que a todos tres foram ministrados. 

(o) envenenador foi preso, e proceden- 
do-se á autopsia no cadaver da viélima, quo 
para cesso fim (bra exhumado , remelteu- 
se para 0 laboratorio chimico de Coimbra 
o estomago que allideye ser examinado, com. 
o fim de esclarecer a justiça. 

“Vão fraternisando. — No hotel An- 
derson, em Fleet Sireel [Londres], houve um 
mecting do comité dos artistas inglezes, que 
projectam uma excursão a Pariz. Resolven- 
se unanimemente que a excursão projeclada 
se effecluasse na semana da paschoa, No- 
meou-se uma commissão encarregada de tra- 
tar com os caminhos de ferro, os cunyen- 
ções necessarias para o transporte dos, vias 
jantes. k 

Annunciou-se que em Pariz se formará 
um «comité», composto de artistas e pessoas 
«la classe media, para fazer o melhor aco- 
lhimento aos artistas inglezos, o provél-os 
de ludo o que lhes fôr necessario durante a, 
sua estada na capital da, França. 4 

y O preso nte o meeling declarou quo a, 
excursão projectada era estranha a toda a jn- 
tenção politica. ai á 

Grande mavio.—Foi ha pouco lan- 
cada á agua em-Inglaterra a formiduvel fra- 
Esta «Warrior», 0 Maior navio de guerra 
construido até hoje, e que term, 15500 tone- 
ladas mais, que, qualquer outro navio exis- * 
tente, excepto o «Greal Easlearn». Espera- 
se que as provas, sobre tudo em quanto & 
marcha, darão resultados satisfactorios. Em 
algunias partes do casco a espessura da sua 
couraça da ferro é de sete polegadas; no res- 
to de 4 e méia. ' 

Roras moedas framcézas. — Em 
Pariz eslão-se cunhando novas mosdas de ou- 
toe prata, nas quaes apph mperador 
revestido com o trajo que so usá para a co- 
roação. Isto faz crêr que so madita a cole- 
bração desta céremonia, e que se conta com 
que do um modo ou de outro vá o Papa 
a Pariz.: É ; 

O imvermo cm Londres. —O in- 
vorno actual é o mais espantoso que se co- 
nheceuy em Inglaterra. Londres está coberta 
d'uma immensa capa de neve. Às suas aguas 
passaram todas ao estado solido; os seus jar- 
dins estão despovoados; as suas ruas, exce- 
pto as de commercio, desortas; os seus par- 
ques apresentam o aspecto da arruinada Pal- 
mira, e alé o caudaloso Tamisa pareco ter 
perdido a circulação, o movimento e a vida 
sob o peso colossal dos gélos flucluantes que 
o opprimem. A vida toda da melropole con- 
centrou-se nos fogões. Sem o carvão de pe- 
dra, algum viajante atrevido, fuzendo inves- 
tigações sobre a grandoza possada das nações, 
de certo que, depois de algumas, reflexões 
philosophicas ácerca da instobil idade das cou- 
sas humanas, tomaria o buril e inscreveria 
em. alguma parte meio anruinada da ponte 


José Joaquim de Barros, presidente. 


a aula 0 almoço d'um botequim, e. psndi- o, 
João Cardoso Diniz, liesoureiro. , 


zão quando respondem com o descuido com 
gar-se alli em grande orgia, como se fez 


sabido valor pela singelleza e espo: ' 
que tem sido sempre olhado este paiz, 


! de Londres o letreiro seguinte : 
com que eram feitas. 


« Aqui foi a capital da orgulhosa To- 


em tempos que não vão longe. a ! 
Agora não passou O facto, aque pareg 


querer dar-se as honras de novidade, de se 


follar na aula muito alto e gritar-se a um 


alumno estranho que sabisse, e não era fa- 
cto novo se um estudante se lcvantasse do 


seu lugar e o fosse pôr fóra, recebendo de- 
pois muitos lourores do lento por este ras- 
go de bum quadrilheiro | 

O que nos quer parecer é que d'esta 


vez o sur. Nunes não estava do mesmo hu- 


mor que estava quando o descalçaram no 
meio da coxia e lhe fizeram outras n'este 
genero, porque desceu da cadeira antes da 
hora — isto nunca elle fez em sua vida | — q 
foi fazer queixa ao reitor ; mas como. elle 


Bram expansões de corações agradecidos 
e dedicados dirigidas erito do que sa- 
be elevar-se á altura da verdadeira nobreza. 
Se com-anticipação, n'esta villa, se tivera sa- 
bido da chegada de tão illustro hospede, de 
certo outra fôra a recepção. 

O snr. Forreira tom trabalhado, com di- 
versos cavalheiros, que nos dizem formam 
uma commissão que tem de distribuir a subs- 
cripção já realisada, é a que se espera ain- 
da le esbo. Dizem-nos que todos os seus 
trabalhos tendem a que ella tenha uma bôa 
e verdadeira applicação, e pelo que nos tem 
constado deve merecer approvação geral o 
destino que querem dar ao resultado da subs- 
cripção, 


mas d'esta vez esperamos quo os crentes 
pantem, victoria, Que sirva ao governo de 
lição o exemplo do Porto para com o Dou- 
ro, quo, dá do que é muito seu o não do 
cofre, publico onde todos Lemos, partilha, 

Apesar do não contarmos com a nega- 
tiva do governo, nem por isso nos admira- 
rá se ficar mudo e quêdo-quando se tracta 
de conceder alguma migalha da meza pu- 
blica; quando nem se quer tem concedido o! 
que se lhe pedia á custa dos peticcionistas, 
como tem acontecido com a malfadada obra do 
caes. E" verdade quo se não fôra assim não te- 
riam o gÔsto de vêr agora em ruinas uma parte 
d'elle; o resto ficará paramais tarde, Ainda 


mais. Ha tempos pediu-lho. a camara uma 


Antonio Pereira Leite, secretario. 
Joaquim Teixeira Pinto, vice-presidente. 
Antonio Joaquim Suares de Mattos Gui- 
marães, vice-secretario. T 
- Podro de, Lemos, vice-lhesonreiro, 
— Para a commissão de exame de contas 
sabiram eleitos os, snrs : am 
Pedro José da Conceição Antonio Pe- 
reira Leito—e Antonio Joaquim Soares de 
Mattos Guimarães, N A 
Fallecimento. — Na noute de anto- 
bontom para hontem falleceu a exe. snr,? 
|D. Roza Jonquina Braga, mãe do sur, An- 
tonio Ferreira Braga, lente de Palhologia na 
CR à E: 4 
Eschola Medico-Cirurgica , cujas aulas estão. 
hoje fochadas por este motivo. 


glaterra,p u 
Isendimento telegraphico. — No 


mez de dezembro ultimo, o numero da des- 
pachos, transmittido pelos, telegraphos da 3.º 


divisão telegrophica e o producto realisado - 


em cada uma das estações pela transmissão 
dos despachos particulares, foi o seguinte : 
Oliveira d'Azemeis —transmilliram-se 18 
despachos, sendo 2 officines o 16 particula- , 
res — producto 68845 réis. 

Cantareira — transmittiram-so 48 despa- 
chos afficias e 5 particulares — producto rs. 
18950. 


Luz — 2 despachos particulares — prox 
ducto 720 réis, 


. Porto — transmiltiram-se 699 despachos 


RES era 
dos quaes 111 officines e 588 parliculares — 
producto 6648387,74, sendo 3378840 de des- 
pachos nacionses e 3268547,84 de despachos 
internacionaes. 

Braga —- 35 officiaes é 90 particulares 
— producto 488655 réis. 

Barcellos — 1 offici 
— producto 108720 réis. 

“Vitnna— 8 officines é 79º 
— producto 428160 réis. 

Caminha — 30 officiass 6 25 
res — producto 158590 réis. 

Valença — 4 olficises e-16 particulares 
— producto 58085 réis. A 
, “ 


le 25 particulares 


particulares 


particula- 


IBUNAL DA RELAÇÃO. 

SESSÃO DE 18 DE JANEIRO.) 

0.5 once SAS ALÍLE TILT 

* DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
 Appellações civeis. 

Ponte do Lima; Anna Rosa de Jésus — Contra 

Antonio Caetano (lá Gusta e mulher — Juiz Sousa 

Bandeira. |, Eai 

1 Frederico Pinto Pereira de Vasconcellos 
e mulher — Contra o D. prior de Cedofeita — Juiz 
Barbosa, escrivão Cabral. 

Porto. A junta de: parochia de S. Marlihho de 
Taysreda — Curitra Roberto Wanzeller — Juiz Oli- 
veira, escrivão Silva Pereira. 

Ponte do Lima. Aunn Rosa de Jesus — Contra 
Antonio Captário da Costa e mulher — Juiz Silveira 
Pinto, escrivão Albuquerque. 

Estarreja. José Francisco dê Almeida — Contra 
Maria de Almeida, viuva e outros = Juiz Leile, es- 
crivão Bandeira, 

Porto.  Navia Emilia dos Santos Dasto Byrbosa 
— Contra João Antoniu de Sampaio e mulher — Juiz 
Lima, escrivão Cabral. 

Villa Verde. João Antonio Goncalves Narbosa 
e mulhér Contra Beráardo Antonio da Silva Barros 
— Juiz Lopes Branco. 

Aveiro. Anna Borges de Almeida, viuva—Con- 
tra; Manoel Antonio Ribeiro Neves e Novó e mulher 
— Juiz Seabra, escrivão Silva Pereira. - 

Vizeu. Maria da Costa, riuva e filhos — Contra 
Perpetãa do Válle, Vihva 6 filha — Juiz Macedo, es- 
crivão Albuquerque. 

Valença. O padre Luiz Antonio de Barros— 
Contra José Luiz de Barros; viuvo e filhos—Juiz 
Pereira Leite, escrivão Bandeira. 

Vianna. Manoel José Vieira --Dontra João Evan- 
gelista Gomes d'Azevedo — Juiz Aguilar. 

Santa Combadão. antonio Paes e mulher e 
outros—Uontra João de Mello, mulher e oulros— 
Juiz Sarmento, escrivão Gabral. 7 

Sernancelhe. Bernardo Antonio de Carvalho 
Magalhães— Contra Francisco Cabral Paes e mu- 
lher—Juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira, 

Macedo de Caralleiros. antonio José da Ro- 
ochu—Conitra” Anna Maria—Juiz Souza, 

“Porto. Joaquina Moreira Dias, no inventario 
por morte ES Josquim Dias da Silva—Juiz Casado, 
escrivão Albuguêrque, .,. puçl 

Portdo NGS NS Matt abida L dona Leopoldo 
Monteiro; de Menezes e Mello—Juiz Barbosa, es- 
crivão Bandeira. ; z 

Vizeu, João Lourenço Valoto—Contra Luizde 
Almeida Coelho—Juiz Oliveira, escrivão Cabral. 

Ditas da fazenda nacional. 

“Pesqueira. A F. N.—Contra Jorge Arthur Pinto 
do Soveral—Juiz Seabra, escrivão Bandeira. 

» Arcos. A F. N.— Contra Lourenço Antonio 
Barbosa, mulher e outros—Juiz Macedo, escrivão 
Cabral. 5 

Porto, A Pi N.—Contraosé Joaquim do Mei- 
retido NR Pri Leite, escrivão Silva Pereira. 

o Aggravos de instrumento. 

Penafiel. Antonio de Souza Cruz — Contra o 
My Po=luizo Barbosa, escrivão Bandeira. 

;, Aveiro (Conflieto, do jurisdição). O delegado 
d'Aveiro=Contra o juiz de direito de Cantanhede — 
Juiz Oliveira, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PANA 
O DIA 25 DE JANEIRO, 


“"Appellações erimes. 
“Anadia. O M. P.— Contra Francisco José de 

Almeida, o Pés de lã eoutro. 

Barcellos. O M. P, 
Novo, 0 Perna preta e oulr 

aboa. O M. P.—Contra Antonio da Fonseca 
Abreu, j 
Santa Combadão, O M. P— Contra João, lho 
de João Rodrigues, 


Aggravos. 
Braga, Joaquina, Rosa Vieira da Motta = Con- 
tro Antógio José Alves Meira da Motta "> 
> Guimari 


Contra José Francisco 


José Alves-Vieira da Motta. - 
is. | José Ignacio de Abreu Vieira e 
mulher — Contra o rev. Antonio Manoel dê Mattos. 
Fi uiz Bernardo Coelho — Contra o M. 


Thomaz Martins — Contra a P. N, 


Agueda, 
“Coimbra, José Simões —Contra o:M. P. 


——— tan 


Registro parochial de 12 até 29 de 
janeiro. 


“Preguezia da Sé. 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 

3 do feminino. 
g CASAMENTOS. 1 

14 — José Alves Guimarães, 23 annos, morador 
no largo de 8. Roque, com Maria Pereira, 26 onnos, 
moradora no mesmo largo. .. é 

19 — José de Moraes Pontes, 27 annos, morador 
em Santo Ildefonso, com Maria Joaquina Thereza de 
Sousa, 19 annos, moradora na rua do Loureiro, 

ORITOS. 


Quatro menores, sepultados no Repouso. 


rn Preguezia da Victoria. 
Paplisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 
do feminino, 
CASAMENTOS. j 
19 — José Joaquim Rodrigues do Almeida, 56 
annos, natural de Valença do Douro, com Rosa Be- 
nedicta da Conceição Poiva, 42 annos, moradora na 
rua de S; Miguel. Pa cd 
OBITOS, 
14 — W. Henrique, 44 annos, solteiro, morador 
na travessa da Picaria, sepultado em Cedofeita. 
10 14 — José Antonio Pereira, 35 annos, solteiro, 
pesados na, praça de Santa Thereza, sepultado. na 
apa. , 
4 Erques José da Rocha Passos, 74 annos, casado, 
morador na rua de Traz, sepultado ns Trindade 
»» 16 — Alexandre I'erêira do Nascimento, 69 an- 
nos, casado, carcereiro da Relação, sepultado no 
Repouso. 
“Mais 2 menores, sendo 1 sepultado na Trin- 
dade e outro no Repouso. - 


o reguezia-do S, Nicolau. 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino o 2 do 
temia DA, (tá É Pp 


Não houve casamentos. 

E Oiros. E 
“13— Pedro Soproni (italiano), 16 ánnos, mora- 
dor em Cima do Muro, sepultado no Repouso. 

13 — Thomazia Torrado, 36 annos, casada, mo- 
radora na rua dos Mercaderes, sepultada em S. 
Francisco. a , 

18 — João Francisco Ribeiro, 71 annos, cassdo, 
morador na rua dos Banhos, sepultado na Graça. 

Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 


Freguesia de Santo Ildefonso. 


“Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 


CASAMENTOS. 

13 — Antonio Joaquim: Peroira Machado, 43 an- 
nos, morador na rua Formosa, com Anna Rita de 
Mello, 95 annos, moradora na mesma rua. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


onitos. 

Manoel alves, 30 annos, easado, morador no] 
travessa de Germalde, sepultado no Repouso. 

Maria José Maia, 39 annos, solteira, moradora 
na rua do Bomjardirh, sepultada na freguézia. 

Mais um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita. 
Baplisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino, | É 
CASAMENTOS. 
13-Delfin da Cruz Lima, 26 annos, morador 
na rua de Traz, com Anna Amelia Teixeira, 99 
annos, moradora na mesma rua. 


omros. 

16—Manoel Gomes de Pinho, 50 anos, ca- 
sado, morador na rua das Aguas Ferreas, sepul- 
tado em Valladares, + 

Mais 2 menores, sepultados na freguezia. 


-— Frequezia de Miragaia. 
Baptisados 1, do sexo masculino. 
* CASAMENTOS. 
17—José Guedes, 20 annos, morador em S. 


João da Foz, com Ludovina Roso, 23 annos, mo- 
radora na mesma freguezia, 


oBITOS. 


18-—Maria Chistina Pinto Pamplona, 62 onnos, 
solteira, moradora na rua do Calvario, sepultada 
em Cedofeita. 


Freguezia de Massarelos. 


Baplisados 3, do sexo feminino. 
Nãu houve casamentos. 


bniros. 
Um menor, sepullado no Repouso. 


Freguezia do Bomfim. 
Baplisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 
o féminino. ? 
Não: houve casamentos. 
epiTOS. 
14-—Anlonio Leite Pereira, 22 annos, solteiro, 
morador no Campo 24 d'agosto, sepultado na 
freguezia. fase 
18-—José Corrêa Leito de Vasconcellos, 40 an-. 
nos, solteiro, morador na rua de Santo Ildefonso, 
sepultado no Repotso. 
»—Maria Rosa de Jesus, 19 annos, casada, 
moradora ua rua de Santo Ildefonso, sepultada na 
freguezia. y 
Mais 2 menores, sendo um sepultado na freguo- 
zia e outro no Repouso. 


sr 
EXCERIOR. 

Folhas hespanholas de 15, de Pariz de 13 

Uma correspondencia de Pariz falla de 
uma entrevista, que ultimamente leve lugar 
entre o imperador Napoleão, e lurd Cowley, 
embaixador de Inglaterra. Dizia-se que n'esta 
entrevista sa traglara da questão italiana, e 
“que o imperador se mostrara inclinado á ideia 
de um congresso. “apo 
Uma otilra correspondencia diz que na 
prévisão da conclusão do armistício em Gaeta 
e das negociações que devem seguir-se, se 
entregara ao exame do corpo diplomatico es- 
trangeiro um projecto para a divisão da Ita- 
tia em dous reinos politicos, em proveito de 
Napoles e Turin. O Veneto formará parte do 
reino de Italia septentrional, governado pelo 
rei Victor Manoel. Haverá um reino politico 
religioso, de que o papa será o chefa, com 
uma adiministração leiga pelos moldes da 
franceza. 

A Europa chamada a sanceionar esta par- 
tilha da Italia, e a formação da confedera- 
ção italiana, assignará os lraclados que po- 
rão fim, sub a garantia das grandes poten- 
cias, aos conflictos politicos e religiosos de 
que a peninsula tom sido lhealro. 

Apesar dê todos estes planos diplomali- 
cos, su U quo existem, o governo pigmontez 
aetiva sem descanço os seus armamentos e 
furtilicações, nos campos intrincheirados de 
Placencia e o Bolonha, é o ministro da guerra 
convida os fornecedores à contractar com o 
governo, e encoimmenda para o estrangeiro 
artilheria de todos os calibres. 

4 Austria reune no quadrilatero 183000 
bomens, o uma prodigiosa quantidade de mu- 
nições e provisões. a 

* O duque de Modena, confidente intimo 
dos planos de Vienna, reorganisa o seu pe- 
queno exercito, e o general Sacozzi, que o 
cominanda, dirigiu aos seus soldados concen- 
trados em Bassano, a seguinte ordem do dia : 

« Bravos soldados, estou encarregado 
por S. A. 1. o archiduque Alberto do vos 
annunciar uma feliz noticia, Deveis formar à 
vanguarda do exercito que não tardaçá a 
eutrar em campanha, E' por isso que vos 
dou armas de precisão, o S. A. R. está con- 
vencido de que sois.dignos de as uzar, e que 
vos servireis dellas para regressar á vossa 
patria. » 

E' a «Gazolla d'Augsburgo» que publica 
este documento, cuja importancia é capital, 
sé a fulha bavara o reptoduziu com exa- 
otidão. 

Asnoticias de Vionna dizem queo plano 
de campanha d'Auslria, no caso de ser ala- 
cada, está d'antemão traçado. 

O general Benedeck respeitará a Lom- 
bardia, mas entrará nas Marcas, na Om- 
bría, e na Italia meridional, o depoisde ga- 
nhar uma batalha contra os pigmontezes, os- 
perará que a Europa inlervenha por um 
Congresso. RCE 

Não deve esquecer-se que em principios 
do anno do 1859 se pozeram em circuloção 
boatos anslogos, que os acontecimentos den- 
tro em pouco; desmentiram, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

MARSELHA 12, ROMA 3. — Reforços 
pigmontezés atravessaram a proviniade Rietz, 
marcbando contra os Abbruzos. ! 

O Papa mandou uma, corta, de felicita- 
ção e viveres pora Gacta. y 

A noticia sobre a annunciada revisão da 
concordata austriaca torno a, ser desmentida. 

PARIZ 13. — «The Press», jornol in- 
glez , assegura que » córte de Vienna esta- 
ria disposta a fazer a cessão do Veneto, em 
troca de uma compensação territorial. 

O rei Guilherme Ida Prussia quiz inau- 
gurar a sua ascenção ao lhrono, conceden- 
do uma amnistia geral para todos os deli- 
etos politicos. Comtudo, o novo rei. parece 
pouco animudo de disposições liberaes em 
favor da Polonia. 4 

OQ sei de Napoles acceitou o armistício. 
Cinldini recusou-o, negando-se a suspender 
as obras de ataque contra a praça. 
TRIESTRE 14. — Hontem faleceram o 


% 


conde e a condessa de Montemolin, 


TURIN. — Parle da esquadra fronceza 
sade de Gueta, 

GABTA 11. — As hostilidades suspende- 
rath-se de ambos os Indos. 

VIENNA 14. — A condessa do Monte- 
molin morreu hoje ás 8 horas da manhã em 
Trieste. Sobreviveur poucas horas ao seu 
esposo. ER 

PARIZ 15. — O «Monitor» de hoje con- 
tem o decreto convocando para o dia 4 de 
fevereiro o senado e corpo legislativo, : 

BERLIN 15. — Abriram-se as Camarás. 

No discurso da abertura o rei disse que 
são bôas as relações da Prussiá com as po- 
tgencias; quo considera necessaria a reorga- 
nisução do exercito, a fim de manter a  in- 
tegridade da Allemanha: que se fizeram pro- 
postos necessarias para terminar de modo 
honroso para a Allemanha a questão dos Du- 
tados. 


PARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 21 DE JANEIRO. 


METAES. GR 
Pecas de 88000 prata...... 78980 88000 
Oncas hespanholas—a ouro... 158000 158150 
Ditas mexicanas—a ouro,..... TÁ$I50. 148900 
Saberanos—a prata... 48490 46500 
Ouro cereeado—a ouro. 2 AGO 27020 
Patacas hespanholas=a prata..  $920 4950 
» brazileiras — > $920 8950 

o» Co noFas (de 
28000) valem. $8s0 4920 
Patacas mexicanas—a prata. 8920 8950 
Prata em Darra—a outo.... gi23%% BU 
Cinco francos a ouro. 8880 * 8900 
RESSBeRDE = Mah o 


ALÉANDEGÁ DU PORTO, 
Receita d'alfandega de 1a 19de 


janeiro. 20 01))089:0268072 
Idem em 21... a TATOG5IS 
96:1958667 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
SANSIRO, 2L, 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Adelaide, Gastros 
& €.º, 25 vol. com fazendas; MP. Guimarães e Sil- 
va, 2 barris com vinho e 5 pacotestom flo porreto; 
D. Leite da Silva, 300 ancoretas com azeitonas; J. B. 
Ferreira Borges, 10 caixões com pomada de cebo, 6 
pacntes com fio porrelo e 4 vol; diversos; J. P. Leite, 
1 csixão cum rendês de linha. - 

1DEM.—Na barca Rerreira Borges, M, J. Gonçal- 
ves, 1 capoeira com aves e 1 sacco com milho, 

IDEM, =Na barca Carolina, M. A. Guerreiro Li- 
ma, 130 caixões com vinho engarrafado; F. Chamico, 
Pilho & Silva, 20 pipas de dito. 

IDEM a barca Santa Cruz, A, J, da Motta 
Abreu, 1 caixão com plantas. 

PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 
Teixeira de Carvalho, 50 saccos cem feijá 
Gomes Guimarãos, 3 caixas com miudezas. 

IDEM —Na Darea Corça, P J. Corrêa, 20 ces- 
tos de madeira; Vieira da Cruz & Machado, 1 


v RI. 
MJ. 


1 dito com dito. 

BAHIA —No brigue Pernambucano, J. R. da 
Silva, 6 canastras. com alhos; M. Iglezias, 6 di- 
tas com ditos; J, 

IDEM. —No brigué Mello 1.º, A, J. R. da vosta, 
10 barris com presuntos ; Monteiro & Coelho, 5 
vol. com ferragens. 

R. G. DO SUL Na barca, Ourense, J. M.P. 
Guimarães, 1 c com miudezas. 

LIVERPOOL.—No vapor Cintra, J. R. de Mes- 
quito, 1 caixão com vinho. 


MANIFESTOS, 


“Go M. 29 — Maranhão (por Lisboa) — Barco Al- 
fredo, 226 ton., cap. Cruz, a Castro Silva & Filho, 
860-snccas de algodão, farinha, arroz e gonima, 50 
panviros com farinha, 12 toros de madeira, 5 vol. 
sem doce, cobre e assucar, e 15 garrafas com aguar- 

tente. 

Além do manifesto, 46 vol. com diversas merca- 
dorias Declara o capitão que durante a viagem ali- 
jára ao mar algumas saccas de algodão mas ignora a 
quantidude e numeros que lhe pertencem. 

c. 30 — Liverpool. — Vopor ing Cintra, 949 
ton., cap. Lloyd, a A. Miller & G.º, 2135 vol. de fa- 
'zendas diversis, 30 ton. de coke, 32 ditas do ferro e 
mais 4 pipas de carvão para consumo. 

CG. M: 81 — Povoa de Varzim (por Mathosinhos'. 
Lancha Senhora da i.apa, 9 ton., mestre Pedro, a 
Gomes Lima & 0.4, 50 barricas com sardinha. 

GM, 82 — Idem (idem).— Lancha Senhora d'A= 

onia, 12 ton, mestre Roza, a Gumes Lima & 0,8, 53 
arricas com sardinha, E 

GM. 33 — Setubal, — Iliate Cruz 3.º, 405 ton. 

cap: Atnaro, a A. P. da Cruz, 179 moi sale ng 


—tLaneha Senhors da Lapa, 12 lon., mestre Pedro, 
a Gomes Lima & C.º, 50) barricas com sardinha. 

G. M. 36 — Idem (Idem). — Lancha Senhora do 
Alívio, 12 ton., mestre Maio, à Gomes Lima & 0.8, 50 
barricas com sardinha. 

C. M. 37—Lisboa.— Vapor Lusitania, 350 ton., 
cap, Contente, a A. Miller & G.º, 740 “vol. com 
tecidos “de là, olgodão, papel, ferragens e mer- 
cadorias diversas, 205 couros e 300 feixes de ferro. 

C M. 38-Terra Novu.—Brigue ing. Velocity, 
148 ton., cap. Cole, a IH. R. Teage & C.º, 3150 
quintaes inglezes de bacalhau. 

C. mM. 39—Selubal —Hiate Senhora da Guia, 
110 ton,, mestre Velha, a J. de S, M, e Silva, 
200 moios de sal. É 

C. M. 40=Aveiro.—Rasca Victoria, 120 ton,, 
mestre Pinho, a J, T. da Gosta e Silva, 200 moios 
de sol e 10 barricas com alcatrão. 

O. M. 41—V. N. de: Portimão. —Hinte Craveiro 
2.º, 79 ton, mestre Soutinho, a E, Mo 7925 
vol. com figo golpelhas e mais diversas merca- 
dorias. ; 

G. M. AZ—Aveiro.—lliate Penix, 65 Lon., mes- 
tre Nunes. a M Fins & 6.º, 120 moios de sal. 

C. M. 43—Setubal (arribada a Lisboa). — Rasca 
Carolina, 136 ton,, mestre Gomes, a Daniel & lr- 
tuão, 18 moios de arroz, 230 ditos de sal, 43 la- 
rangeiras, 8 caixões com vinho, 46 milheiros de 
sardinha e 3 embrulhos com ferramenta, 

C. M. 44-Pórtimão (por Setubal]. — Hiato S 
João Baptista, 84 ton, mestre Ramos, a Gomes 
Lima & C.º, 6225 vol. com figo, alfarroba, gol- 
pelhas, roupa, 1 milheiro de boias de cortiça e 
200 capachos. 

Alem ao manifesto, 200 arrobas de figo e 1 
porção de” palma em rollos. | x i 


COMPLETA DESCARGA. 
JANEIRO, 21. 
LISBOA.— Vapor Lusitania, cap, Contente. 


VIANNA. — Hiate Almirante do Porto, mestre 
Ma f 


no. á 
MARANHÃO, —Barca Alfredo, cap. Cunha. 
NEW-CASTLE.—Brigue Agness, cap. Maurice. 


TERMOS DE CARGA. 
saxeino 21. 
LISBOA. —Iliate Sousa, mestre Baptista. 


GENEHOS DESPAGIADOS PARA CONSUMO. 
a saneino, 21. 


Assucor—13 caixas, 15 feixosp 2-canastros e 96 
grcoos, 


caixso com um santuario ; J.J, da Silva Maia,| 


L. Alves, 2 barris com enchadas.| 


Café —5 saccos. 

Arroz —50 snccos. 

Algodão em rama—18 saccos. ” 
Aguardem estrangeira —1 pipa 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
sameIno, 21. 


Despachado para consumo : 
orto. 


No 1 
Litros 
2450,52 
6335,58 


Vinho maduro 
Dito verde... 
Em Villa Nova. 


Vinho Jo, Duca a. oo. oi, - 23506,56 
Despachado para exportaçã! 

Vinho. “+: 120663,00 
y 


MERCADOS NACIONAES. 


AL 
PORTO, 22 DE JANEIRO. 

Farinha de milho. 4 540 
Trigo da terra 7, 900 
Trigo serodio . 880 

»  barbella GO a 780 
Feijão branco . 580 a 600 

» vermelho. a 640 a 650 

» rajado vii. 

» frade... a 

»  amarello., . 550, 
Milho .. 450 a 580 
Centeio. 440 
Cevada..... 400 
Elatas [arroba| 200 
Azeile Novo. 5$150 
Dito velho. : 5g300 


PARTE MARIIIRA. 
PORTO, 22 DE JANEIRO. 


Às Ji Horas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barrá : 

Barca Monteiro 2.º ! 

Cinco Iliates, sendo um d'elles o Duarte 1,º 

Duas rascas. é 

O vento é L. [brando] e o mar um tanto agitado 

Até esta hota sohiram 
ing. Europe, e o hiate Fel! 


apor Lusitania, escuna 
ino. 


O vapor Lisboa sahirá para Lisboa âmanhã 23 
do corrente ás 11 horas do dia. 


— enem 


PORTO 21 DE JANEIRO, 
ENTRADAS. 


LONDRES, 4 dias.— Vapor Lisboa, cap. Con- 
tente, fazendas, a A. Miller &C.8 

GLASGOW, 9 dias. — Vapor ing. Woalerwilch, 
cap. Whalley, fazendas, aos ditos. 

N'esterdia não sahiu embarcação alguma, 


1H 
o attrtisimamam 


MOVIMENTO, MARITIMO, ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS: 
8 de janeiro — Em Gravesend, o Eclipse, cap. Gill; 
de Paro. y 
» » — Em Deal, o Aakanden, cap. Muller, 
de Hull para Lisboa. 

> — Em Liverpool, o Kile, cop. Bailha- 

che, de Lagos, e não o Kale, cuino 
se disse. a 

9 »  — Em Clyde, o Mary, cap. ***, de 
Lisboa. 

» » — Em Lonétes, 6 Eelipse, cap. Gill, de 
Paro. 

7 » -— Em Gravesend, o vapor Smyina, 
cab, Hughes, de Lisboa. 

>» > — Em Dover, o Edla, cap. Iuldt, de 
Lisboa a 

» » = Em Liverpool, é Kile, cap. Bailha- 
che, de Lagos, e o Marlha James, 
cap. Williams, de Setubal, 

7 »  — Em Londtes, 0 Grieljo, cap. es, de 
Setubal. 

10 »  — Em Weymoulh, o Amnio Morrice, 
cap. Russel, de Lisboa. 

8 > — Em Texel, o Preciosa, cap; Owe- 


hand, do Lisboa. 
SANIDAS. 


2 dejaneiro — De New-Portyo Delsy, “a Lewis, 
para Lisboa. — Em 4, o Eliza Ann, 
a cap. Finwoad, e o Feika Jantina, 
cap. Muller; ambos para Lisboa: 
5 > — De Cardiff, o Menagere, cap. Cour- 
rier, para Lisboa. 
4 »  — De Middlesboré, o Abalisedo; cap; 
“Arocha, para Lisboa. À 
» — De New-Port, o Courrier, cap. Agi- 
neray, paro Lisboa, 
10 » — — De Clyde, o vapor D. Pedro, cap 
Taylor, pora Lisboa. 
» 0» | — De Ulartlepool, o Glen Almond, cap. 


++*, para Lisboa. , 


saécos com arroz. ” À VISTA. 
“6. M.34— Idem. — Hiate Senhora da Boa Portu- a : " 
va, 112 tôn., mestre Gonceição, a J. D. G. e Silva, | de janeiro — De Dover; o Liselt, cap.- Gjersoe, 
1013 sácéis com arroz, 30 larengeiras, 11 cascos com os sua Pata, Slavanger. a 
azeite, 20 saccos com trapos, 8 caixas com unto, e É + — De Brosdstnirs, dito aa de Raros 
barrica com dito e 2 caixas com latanjas. op +. — Dê Folkostonê, o Korkúfid; cap.""*, 
€. 4, 95 — Povoa de Varzim (por Malhosinhos). do Shiclds pará Lisbék, 


PASSARAM O SUND. 


4 de játieiro — O Solide, cap. Olsson; de Sto- 
ekhiolio para Lisboa. 


No dia 11 do carrente ficava á carga em Glas- 
gow, para o Porto, o Decisão, cap. André. 


— nm cemeeprerarmeme 


' Helegraphia clectrica. 


[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 20 DE JANEIRO. 
SAHIDAS. 


CORUNÃ.—Patacho hesp. Jesus. x 
SANTANDER. —Escuna hesp. Purissima Con- 
ceicion. a 
* VIGO.—Polaca galet. hesp. S. Joaquim, 
SANTANDER.—Polaca golet. hesp. Romano. 
OLHAO.—Escuna Activa, 

SANTANDER —Falucho hesp. Veloz. 


Arrematação 


O dia 25 corrente, pelas 10 horas 

do manhã, na repartição de Fa- 
zenda do 3.º bairro, rua do Principe 
n.º 118, se lem de proceder à ar- 
rematação dos rendimentos d'uma proprio- 
dade de casas sobradadas com o numero 38 à 
42, sita na rua Nova dos Inglezes, fregue- 
zia de S. Nicolau, isto por força de execu=- 
ção da Fazenda Nacional, eontra D. Maria 
Theresa da Silva Aguilar, para pagamento de 
decimas e impostos —- Escrivão supplente Fon- 
seca, (203) 


FALLEC go de Souza Lob 

O responso de sepultura terá lugar áma- 
nba ás Ave-Marius, na capella dos Tercei- 
ros. Franciscanos. : 

Sua sobrinha Maria Ignacia Lobo roga 
a assistencia dos amigos do finado a este 
religioso acto. - 

Pede-so desculpa de cumprimentos. 
(201) 


Efe JSD sun suas 


NTONIO Pinto Soares & C:2, sobrinho do 
fúllécido Joaquim Soares, encarregam-se 
de cargas e descargas de navios e despa- 
chos na alfandega é de tudo o mais inherento 
ao cargo de despachantes, promettendo em- 
pregar todos os meios para o serviço regu- 
lar de que se inicumbirem : esperar ser prote« 
gidos pelos amigos de seu finado tio. 
Outrosim fazem publico que hão tem 
parte alguma na firma de Lima & Soares. 
O seu escriplorio continúa a ser na rua 
da Fonte Taurina n.º 32, onde podem ser 
procurados. (2021 


Gurso de calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebastia Villa 


S amantes d'uma bella letra que pretendam 
aproveitar-se d'este bom methodo, di- 
rigir-se-bão ao Tostituto Lusitano, rua For= 
mosa n.º 313. 
N. B. O professor só dá lições na mo- 
rada dos alumnos. n (1581 


Â Marques Pinto, rua Formosa n.º 240, 
« propõe-se a dar lições de rebeca e 
musica. 

Póde ser procurado em sua casa, desde 
as 10 horas da manhã alé ás 3 da tarde. 
[160] 


Aguardente de canna 
ENDE-SE na rua de Santo Antonio, ar- 
mazem n.º 247, a 200 réis por garafa, 

(163) 


ABTANO José Ferreira, vende a barca 
brazileira == HYDRA = e concederá fa- 
cilidado nos pagamentos, se assim convier 
no comprador. (2858) | 


Hospedaria 
NA da roa de Santa Catharina n.º 119 ro- 
** eebem-se hospedes com tuda a commodi- 
dade. (2902) 


? Calgada de Monchique, loja de polieiro 
À n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, .e cavilhas de navios, 
prego muito, commedo. « [2540] 


“COM LICENÇA | 


BACOROS DE RAÇA INGLEZA, CASTA MUITO 
“GRANDE. 


EORGE Searle roga a quem precisar de 
comprar que vejam os seus e as suas 
porcas grandes, Rua Vistosa, lugar do Mar- 
co, em Villa Nova. Póde-se fallar nas Con- 
gostas n.º 33, [2785] 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51.4 


ER BCEBLU lindos casacos inglezes, para se- 
“&% nhora, ultima novidade; capas e casacos 
de borracha, modernos ; pannos e easimiras, 
unito superiores e uma variada colleção de 
muitas outras fazendas novas e elegantes. 


(122) 


Wo 
Da uma morada de “casas 

sobradadas sitas na rua dos Ba- 
uhos n.º 78. 

Ontra morada de casas na dita 
ruá dos Banhos que deita para Cima do Muro 
n.º 99, 

Outra casa sobradada sita nas Escadas 
da Bandeirinha n.º 9. 

Quem as pertender dirija-se ao sollici- 
tador Luiz da Silya Carneiro, na entrada da 
tun do Cedofeita n.º25. (2925) 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 
| aberta esta ollicina desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 
Encontra-se tambem na mesma officina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
fographia colorida entre 18200 e T$500 réis. 

N. B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stercoscopica, que. será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada uma, para o Porto 100 réis, 6 
para as provincias 120 réis — pagos no acto da 


entrega. - (2452) 
CONSULTÓRIO 


DE 
MOLESTIAS VENEREAS 
CHA-SE aberto todos os dias desde as 8 
ás 10 da manhã. Rua dos Layadonros 
n.º 47. [22] 


A 


BETANCOS.—Patacho hesp. Marmonie. 

S. MIGUEL, TERCEIRA E FAYAL.—Vapor paq- 

q SEA 
Miseria! 

0º 

dam á caridade publica uma pobre se- 
soflrer uma creatura humana : abandono, frio, 
E 
sua esperança no repouso do tumulo. 

na rua dos Inglezes n.º 36; tracta-se 


GAL. —Patacho hesp. Jorem Rosita. 

Açoriano. té 
Proprietarios d'este jornal, recommen- 
nhora, que mora no largo da Fontinha n.º 
fome, doença, tudo lem conspirado para pro- 
Rogamos pois ás pessoas caritalivas que 

+ 

na mesma casa ou na rua de S. Jodo n.º Ah 


SANTANTER.—Escuna hesp. s. Miguel, 
E ESTATE) 
l 
ANNUNCIOS. 
a 

14. Esta infeliz tem sofirido ludoo que póde 
var o animo d'esta mulher, que só funda a 
se lembrem d'ella, - 

LUGA-SE um armazem e um escriptorio 
o 46, + (84) 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 

mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leite — rua do Almada 
n.º 748, 


h 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENRFICEN- 
CIA NO PORTO 
OR ordem do exc.mº snr. presidente da 
Associação de Beneficsncia no Porto são 
convidados os snrs, associados a reunirem-se 
em assemblea geral, no proximo domingo 
27 deste mez, pelas 3 horas da torde, na casa 
da Bolsa, para lhes ser presente o relatorio 
e contas da gerencia do annq findo, e pro- 
ceder em tndoo mais em conformidado dos 
artigos 39, 40 e 50 do estatuto. 
Porto 22 de janeiro de 1861. 
José baptista Vieira da Cruz, 


ANOEL de Vassoncellos Monteiro, tendo 

procurado por diversas bospedarias o 
ill.mº snr, José de Oliveira Motta 'Azevedo, 
chegado no ultimo paquete doJRio de Janeiro, 
para lhe agradecer o favor que lhe deve da 
conducção d'uma encommendasinha, e eqmo 
o não tem podido encontrar, por este annun- 
cio lbe agradeco o dito favpr e lhe offerece 
Os seus serviços. . 

Rua da Ferraria n.º 83, 2.º andar. 


[195] 


- Companhia de Seguros 
Douro 


A Direcção d'esta companhia faz publico que | 


no dia 24 do corrente, em diante das 10 ho- 
ras ás 2 da tarde, no seu escriptorio, principia 
o pagamento de 5000 réis por acção de divi- 
dendo do anno anterior. 
Porto 22 de janeiro de 1861. 
[196] 


PERES Ros SL Tae (ndo o iara a io ia 

OAQUINA Maria de Almeida e sua irmã Do- 

mingas Maria de Almeido, naturaes do Pi- 
nheiro, da comarca-de Vinhaes, no districto 
de Bragança, a primeira residente na Villa de 
Vinhaes e a segunda em Bragança, herdei- 
ras de seu irmão Antonio de Almeida, falle- 
cido no imperio do Brazil, lendo feito 
uma escriptura de cedencia da herança deste 
seu dito irmão em favor de João de Casti- 
lho Falcão de Mendonça, da Villa de Al- 
mendra, comarca de Villa Nova de Foscôa, 
por isso e por esto annuncio declaram de ne- 
nhum effeito a dita escriplura por se tornar 
nulla, o provinem o publico para que não con- 
tractem com aquelle snr. Castilho, relativa- 
mento á herança referida. 

“ Por procuração, 
Albino Gomes de Almendra, 
Vinhses 9 de janeiro de 1861, 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(197) 


RR O PR ES 7 
GALLECEU hontem de manhã o sor «Bento Pi- 

nheiro Caldas Guimarães. Tendo do se lhe 
rezar responso de sepultura, hoje, 22 do 
corrente, ás Ave-Morias, na igreja dos Tor- 
ceiros do Nossa Senhora do Carmo, pelo eter= 
no descanço de sua alma, seu filho e gen- 
ros Antonio Pinheiro Caldas Guimardes, José 
Antonio Mourão, Joaquim Antonio Mourão e 
Antonio Moreira de Magalhães, pedem aos 
seus amigos a honra da sua assistencia a es- 
te religioso acto. (193) 
FUTRATI RT e Upa pac ie és 
AQUGUSTA Julia de Castro, Manoel Duar- 

te do Nascimento e seu cunhado José 
Romero, não podendo agradecer pessoalmen- 
te ás pessoas que os honraram assistindo ao 
responso de sepultura: de seu marido, fi- 
lho ecunhado Albino Duarte do Nascimento, 
que teve lugar na noute de-8 de janeiro nos 
Terceiros de S. Francisco, o fazem por es- 
to meio, protestando-lhes eterno reconheci- 
ment [159] 


a 7 


Nº, principio da ruas do Calvario n.º 29 ba 
para vender manteiga muito ba, sen- 
do a de 4.º qualidade a 240, a 2.º a 220 
0a 8% 180 réis o arratel, o tambem ha 
sal refinado fino a 70 réis o arratel, 

(1831 


E ENDE-SE ou emprasa-se uma 

propriedade, que consta de 
terros da pão, maltos, moinhos, 
casa para viver e fabrica de pa- 
pel, com todos os seus utensilios. 

Faz-se” venda ou emprasamento de toda 
a propriedade, ou sómente da fabrica do papel 
e sendo sómente emprasada a fabrica do pa- 
pel, faz-se adiantamento dos meios pecunia- 
rios para» costeamento da mesma fabrica. Es- 
ta propriedade fica distante tres legoas d'es- 
ta cidade e proxima é estrada, 

Em casa de João Baptista de Almeida Li- 
ma na praça de D. Pedro n.º 47 a 18, se da- 
rão os esclarecimentos necessarios. (188) 


Venda de privilegio 

WRANCISCO da Silva Marques faz publico 

que comprou a Leopold Ungar a patente 
de invenção d'uma machipa de engommar rou- 
pa, que lhe foi concedida pelo alvará de El-Rei 
de 26 do dezembro de 1860, segundo n es- 
eriptura lavrada nas notas do tabellião Valle 
em 16 de janeiro de 1861, O que paraos 
ellvitos necessarios publica pelo presente an- 
nuncio. 

Porto 18 de janeiro de 1861. 


(479) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patênte de 1,2 
e 2.º qualidade, [14601 


Bôa madeira 
OAQUIM Leite Alves d'Araujo, de Grijó, tem 
para vender 500 pinheiros mansos arran- 
cados na melhor lua dest mez, proprios 
para construcção de navios: quem d'elles 
precisar, falle em Cima do Muro n.º 89. 
(162) 


ATTENÇÃO 
o 
NA rua dos Inglezes n.º 15, ha para 
vender por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Laífitte, Saint 
E Julien e Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnac velho superior. 
No mesmo escriplorio se vendem garra- 
fas de 1 c meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PREÇO FIXO E GARA 


Depositos em Madrid, Pariz 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, ingl 
» de marinha 8 dias de cor 
Sortimento de 3:000 relogios de todas 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, 
!rede, de cima de meze, de painel, de sala 
de 38000 até 3008000 réis. 
| Concerla-se toda a classe de relogios, 
marinha, afliançado por um anno. 


nadas, póde exigir as garantias que so offe 


48-LARGO DES. DONINGOS-46 


NTIDO POR UM ANNO 


» Lisboa, fabrica na Suissa 


ezes e suissos, de... ...... 1008 a 3008000 
DB nho mu sipio: vio pjPiA ipi 2158000 
as qualidades, de ouro e prata, para homens 
de ancora ou cylindro, assim como do pa- 
e de viagem, reguladores para cíficinas des- 


assim como chronometros de algibeira e do 


Toda a pessoa que comprar rolojôsria provinda das cusas acima mencio- 


recem. (2923) 


“MONTE PIO 


OMPANHIA hespanhola de seguros de vida 
C soas da maior respeitabilidade de Madrid 
hespanhol, 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


Lousas para telhados 
À rua do S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casos, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


Camara Municipal do concelho de Figuei- 
ra de Castello Rodrigo, districto da Guar- 
da, faz publico que no dia 27 de janeiro 
de 41861, pelas 11 horas, na dita villa e 
paços do concelho, ha-de arrematar em has- 
ta publica no todo, ou em parte, segundo 
a planta do respectivo engenheiro do dis- 
tricto, a estrada desde a Barca d'Alva a Al- 
meida, authorisada pela carta de lei de 25 
de julho de 1856, inserta no «Diario do 
Governo» n.º 182 de 4 do agosto do mesmo 
anno. 
Os que pretenderem, podem comparecer 
por si, ou seus procuradores no local, dia e 
hora para aquelle fim, e a planta e mais con- 
dições estorão patentes no aclo da a arre- 
matação, e bem assim em todos os dias an- 
teriores a ella na secretaria da mesma ca- 
mara. Tambem ss recebem propostas por es- 
cripto, em cartas fechadas, que serão diri- 
gidas no presidente da. dita camara, Manoel 
Joaquim Cardoso d'Almeida Coutinho, o qual 
convida a todos os pretendentes a lêr a eitada 
núa a alugar coupés por 
largo do Moinho da Vento n.º 2. (2619) 


carta de lei. (58) 
ATTENÇÃO 
preços muito diminutos, e para 
Flôr de Enxofre 


gk Ja NTONIO Pinto Rocha conti- 
thostro a 18200 sem gorgeta no 


EDUARDO ATKINSON 
lua de 8. I'rancisco n.º 21, 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. 


(181) 


PORTO 


Lisboa. 
2.º exTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


* RÉIS 9.000:090 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 4 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a EsGOO, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs. cuja extrac- 
E) à E o 
ção terá lugar no dia 23 de janeiro. 
Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remettem aos seus fro- 


Loteria da Misericordia de) 


UNIVERSAL 


muluos administrada por uma junta de pes- 
» sob a fiscalisação q garantia do governo 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — &t. ER. EBatalha 
- Escriptorio, rua da Alfandega m.º 7. 


A companhia tem por fim assegurar nos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o cápital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, 


DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. ' 
Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda do contado. 
Nesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio pódo liquidar em qualquer anno. || 
Os 5 p. o. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção ; 
admilte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 80 


QUEM pretendor alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
1541, falle na mesma. (2790) 


Iluminação a gaz 
NA RUA DOS INGLEZES N.º 82 


CABA de receber: do Londres lindos lus- 

tres da christal de uma até oito luzes, 
assim como um grande sortimento de candiei- 
ros de metal dourado, bronzeado e de por- 
cellana. 

Canos de composição de todas as di- 
mensões proprios para o encanamento de gaz 
e ogua, globos e tudo mais que pertence a 
iluminação a gaz. (126) 


Nova Luz 
R ECEBEU-SE ultimamente pelo vapor «Ibe- 
ria» uma porção destes candíeiros de luz 
mineral em diferentes gôstos de porcellana, 
do bronze e de metal. q 
Tambem tem liquida para os mesmos. 
Rua dos Inglezes n.º 82. (127) 


Productos Chimicos 


Agencia da Sociedade Geral de Productos 
fi) Chimicos, de Lisboa, acha-se estabele- 
cida n'esta cidade, em Miragaya, á Porta No- 
bro no deposito de louças da fabrica de João 
d'Araujo Lima aonde se vendem os seguin- 
tes productos da fabrica da Povoa. 


Soda refinady, Acido sulfurico, Chloro- 
reto de cal, Soda bruta, Acido muriatico, 
Sulfato de soda, Sulfato de ferro, Acido ni- 
[180] 


trico, Christaes de suda. 


Ez todas as operações inherentes á sua 


inteiros chapeadas em vuro com molas e 
pela pressão do ar. (2847) 


Reducção de preços em 


sabão 


NA rua de S. Jodo n.º 34 36 aonde tem 

sido'o deposito de saboaria do Freixo, 
se continúa a vender sabão da mesma fa- 
brica, Val d'Amores e de Lisboa, acompa- 
nhando sempre os menores preços. (2915) 


Nº fubrica de Domingos Francisco Carneiro, 
rua da Bôa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobresas pretas e glacés de superior qua- 
lidade ; assim como -sedas de côres para ves- 
tidos de: senhoras, nobresas para opas ; vel- 
ludos e setins pretos e de côres; tafetás o len- 
gos e varias fazendas de algodão, tudo preços 
gommodos. (130) 


OSE Maria, na rua da Santo Antonio n.º 118 
es tem para alugar vestidos para mascara, 
dominós e mascaras de cêra, tendo de tudo 
grande e variado sortimento. (169) 


VENDEM-SE 


M a rua de S. Bento da Victoria n.º 2 
inscripções de assentamento com o juro 
de 3 p. o. 

Ô agente aqui se promplifica a entre- 
gal-as ao comprador já averbadas na Junta 
do Credito Publico, quando este assim o 
exija. (171) 


guezes as listas dos premios. 


E: dacultima loteria parte dos se- 


guintes premios em cautellas de 500 e 250 


do pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade, ) (2742) | 


N. B. Os mesmos venderam| 


“ Flôr de enxofre de 


Brandrams 


ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 


réis : 

1949... 4008000 | 2621..... 1008000 

39h... 1008000 E: h (1 PR AONHoM 
 : 18) à 


ras n.º 41, 


La 
| UNICOE GRANDE DEPOSITO DE-RELOJOARIA NO PORTO ! 


CANDY CIROD IRMÃOS 


Secretario da assemblea geral.) 


(97) Ipraça. 


José Antonio da Silva 
Braga 


7 
RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 
? peitricirá aos seus umigos e 
freguezos, que o seu estabele- 
+9 cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bôa qualidade de 
fazenda, . 

Preços os mais commodos possivel. 
(2533) 
[y a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se roslilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
lidade. a [28951 


ONSECA & Ferreira teem na rua de Ce- 
dofeita n.º 117, o deposito de couros cur- 


tidos na sua fabrica do Esteiro de Campanhã. 
(2580) 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.9 4. 
F. Chamiço, Filho € Silva 


Tº para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
a (1828) 


Attenção ! 

o A Fabrica da fundição-do 
Bicalho continúa a ven- 
der aço fundido de differen- 
tes dimensões e de qualida- 
des muito superiorgs ; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'umanova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que.servem tambem para co- 
zer pão de qualquer qualidade como mes- 
mo combustivel com que so cosinhar; sinos 
por aflinação; os acreditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos proços já 
annunciados; e. toda a qualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade. 
Tambem vende pranchões de nogueira 

muito seccos. é 

Porto 41 de janeiro de 1861. 
Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 

(103) 


BOTELHO & COSTA 
(CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SR. MANOEL MARTINS) 
ALFAIATES 
NA 
Praça da Batalhã n.º 146 — Porto 

ABILITADOS por instrucção do professor 
allemão MR. CARLOS MARTINS a cor- 
tar por principios novos, francezes e -ame- 
riconos tods a roupa do homem, inclusivê 
gavião, caputé á ingleza e capas para senhora. 
- Os preços das obras que se fazem n'este 
estabelecimento, são os abaixo: mencionados : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 


Dito, dito acolchoado............. 28850 
Paletó largo, justo ou raglan « 18600 
Dito, dito, dito, dito acolchoados,.. 28200 


Caputé 4 inglezo, robe de chambro 


ou gabão..cesres «e BO 


Calça ou collete.. 8500 
Dita, dito com fórros..  p720 
Dito, dito com dous fórros, - 6800 
Jaqueta, paletó, caputé á ingleza ou 

- gavão para meninos... .c....0.. BIO 
Calça ou collete para os mesmos 360 
Dita, dito com fórros. 480 


(2849) 


ENDE-SE a grande pro- 
Ei mae À priedude do finado com- 
mendador Jusé Rodrigtres Paços, na rua do 
Bomjerdim de n.º 539 a 559, com grande 
quintal, dous poços, ete, . 

Quem a pretender falle na mesma pro- 


|. priedade, casa 0.º 549, com C. E. P, Espi- 


nheira (23121 


Para Glasgow. 
A escuna inglez STREMADU- 
» RA, = capitão W.” Cook, sahe 
com toda a brevidade, 


Para Leith, 
A escuna ingleza==UNION GROVE, 
= capitão John Smilh, sabe 
«com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. (3) 


Para Londres 


O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Roberts, sabe immedia- 
tamente. , 14) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 
he até o dia 15 de fevereiro. ' 


(26) , 


j Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 5) 4 


Para o Maranhão - 

A barca =ALFREDO= sahirá com 
muita brevidade : quem na mesma! 
quizer carregar ou irde passagem 
se à Crastro Silva & Filho, na rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (152) 


tara o Rio de Janeiro. 


A barca ==ADELAIDE, = capitão 

Ey Clemente José Rodrigues, sahirá 

com toda a brevidade : para carga 

e passageiros tracla-se com João Adrião 
da Roeha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54, 

[164] 

FE ==de 1.º classe, sabe o mais bre- 

ve possivel por ter parte do seu 

carregamento promplo. 
Para carga e passageiros lracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S, Nicolau 


n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
j (2656) 


O brigue escuna sueco = MATHIL- 
DE=cspitão Chr. Hanssin: sa- 


Para o Pará 
O patacho portuguez==BOA NOVA, 


Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue == AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 


as, José de Souza Arnellos, vai sa- 
E bir com muita brevídade : para 
cargare passageiros, para os quaos tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florinde, 


José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra. 
Para o Rio de Janeiro 
A barca== FORMOSA, = capitão 
EE) para corga e passageiros tracta- 
das Oliveiras n.º 46. 
Precisa de um facultativo. (476) 
A barca = BRILHANTE, = capi- 
átir, tão Cardia, sahe com muita bro- 
parte do seu carregamento, Con- 
duz passageiros e a carga que se justar com 
veiras n.º 46, (177) 
Para 0 Rio de Janeiro 
= sabir com muito brevidade ; 
para o resto dacarga e passagei- 
Gomes Lima & €.º, Cima do Muro n.º 153 
o 155. (178) 
A galora ==CAMPONEZA, = capi- 
gb tão Joaquim Adrião da Rocha 
geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 


(2480) 

Pinheiro, sahe com brevidade : 

se com Manoel José Monteiro Braga, rua 

Para o Maranhão 

vidade por ter promplo a maivr 

Manqel José Monteiro Braga, rua“das Oli- 
O brigue = DUQUE DO PORTO, 

ros tructa-se na rua Chã n.º 409 ou com 
Para o Rio de Janeiro. 
Sobrinho: para carga e passa- 

cha, na rua Nuova dos Inglezes n.º Su 54, 
, (1918) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para o Rio de Janeiro 


A galera == SAUDADE, = capitão 
sb José Cardia da Fonseca, sahirá 

com muita brevidade ; recebe car- 
ga c passagoiros e tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 199] 


Para o Pará 


* Vaisabircom muita brevidade a 
bavca portugueza==PALMEIRA jm! 
dr capitão Adrião Joaquim da Ro-! 
cha. Para o resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Cosla, rua 
dos Inglezes n.º 45. [200] 
. - 
Para o Rio dé Janeiro. 
A sahir com muita brevidade a 
barca == CAROLINA : = quem no 
mesma quizer caregar ou ir de 
passagem, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e traclamento, dirija-se 
o Castro Silva & Filho, na rua dos Inglezes 
n.º 68 0 70. [153] 
Para Leith.. 
1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
== SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os vinhos 
(42) 


para bordo. 


Para Londres. 
Clipper barca ingleza == GUADA- 
LRTE, == capitão B. W. Adamson. 
Os snrs, carregadores terão a 
bondade de: mandar os vinhos a bordo. 


e) 
Consignalarios A, Miller & €.º, na 


Para. Pernambuco 


gi A barca =CORÇA, = nova de 1.º 


vingem. Sahirá com muita brovi- 
dudo por ter o seu carregamento 
muito “adiantado, 

Ainda recebo alguma earga e passa- 
geiros, nos quaes offerece bans .commudis 
o passadio. Tracta-se com os eaixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mira- 


gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo, (2378) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veloira barca = FARIA 1.º, = 
é de 1.º classe, vai sabir com bre=” 
“vidade por ter quasi todo o seu. 


carregamento prompto : para o resto da carga € 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, tracla-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prato n.º 457. 

Não recebo carga e só sim alguns pas- 
sageiros a quem se pede a liquidação de suas 
passagens. (2006) 


eee e eme 
ESPECTACULOS. 


4.º feira 23 de janeiro. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. —'5.º récita de assi- 
gnatura do 3.º mez, — A opera em 3 netos 
— O ELIXIR DE AMOR. — A's 7 o meia 
horas. . 


N. B. Sexta feira subirá novamente & 
scena a opera o «Rigoleto» para debute da” 
snr.* Briol. ã 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 408, 


